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PORTO 19 DE JUNHO 


Estabelecim,entos de beneficencia, 
“em Portugal 


SITUAÇÃO ECONOMICA 


I 


Na historia geral da benoficencia publica 
pertencem a Portugal as paginas onde mais 
brilba a piedade amparando e soccorrendo o 
infortunio. 

Se n'este ponto a nossa historia fosse tão 
conhecida pelos estrangeiros como a narrativa 
dos feitos gloriosos das nossas armas e dos nos- 
sos descobrimentos, receberiamos, mais do que 
nenhum outro povo, a homenagem de louvor e 
agradecimento, que os acreditados historiado- 
res da beneficencia tributam às obras de cari- 
«dade que representam os estabelecimentos que 
dão abrigo ao orphão, ao engeitado, á velhice, 
à doença, que lutam com o desamparo e com a 
miseria. 

Os esclarecimentos mandados organisar 
pelo snr. ministro do reino ácerca da situação 
economica dos nossos estabelecimentos de be- 
neficencia, e ques. exc.* apresentou á camara 
dos snrs. deputados, são os mais importantes 
que a tal respeito se teem publicado em Por- 
tugal. 

Revelam taes esclarecimentos que o snr. 
Anselmo Braamcamp sustenta honrosamente 
no gabinete de ministro os creditos de que s. 
exe.* gozava, antes-de elevado a esse lugar, 
ecmo cavalheiro que sabia empregar com acer- 
to o tempo de que lhe deixava dispor a sua for- 
funa no-estudo das questões sociaes de mais 
gravidade. é 

Os representantes da nação; votando que 

“taes osclavecimentos fossem publicados, deram 4 
uma prova incontestavel da valia e considera- 
São, em que tinham os esclarecimentos que va- 
mos resumir. 

O primeiro documento onde elles se con- 
téem ó um quadro classificado por districtos ad- 
ministrativos do rendimento annual, encargos 
Pios e profanos, valor de predios rusticos e ur- 
banos, e dividas activas e passivas de todas as 
confrarias, misericordias e hospitacs existen- 
tes mo continente do reino eilhas adjacentes. 

O segundo documento é um quadro de- 
monstrativo da natureza e numero, valor das 
propriedades, rendimento, despeza annual, di- 
vidas activas e passivas dos estabelecimentos 
de beneficencia existentes em cada um dos dis- 
trictos administrativos do continente e ilhasad- 
jacentes no anno de 1861. 

Encontramos no primeiro quadro noticias 
sobre a situação economica de 8:704irmanda- 
des e confrarias, do 370 misericordias e hospi- 
taes, formando um total de 9:074 instituições 
picdosas, ás quaes se devem juntar 501 irman- 


H institutos a que nos 
referimos, dispõe do rendimento annual do rs. 
1.131:0498576, sujeito a encargos pios e pro- 
fanos no valor de 1.038:1785192 réis. Pos- 
guem predios rusticos e nrbanos no valor de 
4.553:2894293 réis. As suas dividas activas 
prófazom 8.575:0525485 réis cas passivasrs. 
413:8705169. 
Em relação aos tres grupos em que foram 
classificados os referidos institutos, as sommas 
que deixamos indicadas decompoem-se da so- 
guinte fórma: 
I Confrarias do Santissimo Sacramento — 
Rendimento annual 163:9595324 réis, encar- 
gos pios e profanos 148:5988344 réis, predios 
rusticos o urbanos (valor) 726:0588018 réis, 
dividas activas 936:5569502 réis, passivas rs. 
D3:0B4pB4A, 
TI Outras confrarias e irmandades— Ren- 
dimento annual'267:5945921 réis, encargos 
pios e profanos 242:617,3391 réis, predios rus- 
ticos e urbanos (valor) 480:4918913 réis, divi- 
“das activas 1.904:3185035 réis, passivas réis 
61:203526 
MI Misericórdias o hospitaes —Rendimen- 
to annual 699:4954831 réis, encargos pios o 
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profanos 646;9628457 réis, predios rusticos e 
urbanos (valor) 3.346:7394362, dividas acti- 


vasD.684:1775948 réis, passivas 299:0928065 | E; 


réis. 
Das tres monicionadas classes do institutos 
religiosos é de caridade existem em : 
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“ A situação economica d'estes institutos é 


em: 
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ão prodigiosos resultadossão unicamente 
obra individual, proveniente das virtudes que 


o christianismo proclamou ao, mundo e deixou 


resplandecentes de immortalidade na alma dos 
que, professando a fé, soubessem ter esperança. 
e praticar a caridade ! 


Representações a favor da liber- 
dade do commercto dos vinhos 


Já temos conhecimento da representação 
que o «meeting» de Villa Flor divigiu á cama- 
ra dos snrs. deputados pedindo a approvação 
do projecto de lei para a liberdade do commer- 
cio dos vinhos, e foi apresentada na sessão de 
30 de maio ultimo da camara electiva pelo 
ent. Gouveia Osorio. Vem no «Diario» de se- 
gunda-feira, hoje recebido. Transcrovemol-a 
em seguida bem como a representação da ca- 
mara municipal do mesmo concelho : 


Senhores deputados da nação portugueza.— A 
camara municipal do concelho de Villa Flor, distri- 
eto de Bragança, não póde vêr com indiflorença n pa- 
cifica reunião da maior parte dos lavradores e pro- 


levarem uma representução dos corpos legislativos, 
contra a injusta e inconstitucional lei de restrição, 
exigida pelos, habitantes do paiz vinhateiro do Dou- 
ro3 e por isso julgando quo é do seu rigoroso dever 
advogar os interesses de seus soncidadãos, veio unir 
as suas vozos ás dos seus constituintes, e pedir, com 
todo o respeito devido, e com uma profunda fé da jus- 
tia que lhes assiste, vos digneis atender aos votos 
e um povo amante da liberdade e igualdndo, 

Contiados pois no vosso xtlo e tumor da patria 
esperamos que os votos de um povo livro bito-do sem- 
pre encontrar echo na camara popular. 

Villa Elor e paços do concelho, 14 de maio do 
1863.—0 prosidente da camara Antonio Josó do Ma- 
cédo e Vasconcellos, o vice-presidente Diogo Augus- 
to de Lemos, os membros José Cardoso Pereira Pin- 
to de Menezes, Bento José Vuz, Manoel José da Cos- 
ta Pinto, É 


O a AR me ea 


priotarios, seus constituintes, reunidos com o fim de] É 


Senhores deputados da nação portugueza.— Os 
cidadãos, proprictarios e lavradores, habitantes do 
concelho de Villa Flor, districto de Bragança, vem 
respeitosamente, o com o “direito que lhes assiste, 
levantar um brado de justiça no seio da representa- 
ção nacional, pedindo-vos. que livres de preoceupa- 
ções, de receios vãos, a que os interessados especu- 
ladores e contrabandistas porventura possam indu- 
zir-vos, chameis á discussão e approveis o prejecto do 
lei de liberdade do commercio de vinhos, proposto 
pelo governo de Sua Megestade, e ha tanto tempo 
reclamado pela justiça, pela razão e pela prosporida- 
de do paiz- 

As alegações, que da população: do Douro 'vos 
teom chegado, pedidase arranjadas por alguns, pou- 
cosmas pesados especuladores, são sophisticas, de 
má fó, são falsas finalmente. 

Pois vinho do Douro ou Porto pode sor suplan- 

tdo por qualquer outro, e denegrido o seu nome 
pelo vinho dos outros territorios que lh'o vão usur- 
par? 
E se isto tem acontecido, quem lhe tem dado 
causa ? Não sorão os mesmos proprictarios negocian- 
tes do Douro, á sombra das leis de protecção e res- 
trieção, que vem comprar centos e centos de pipas ás 
localidades de Pereiros, Vieira, Freixiol, Villa Flor 
o outras muitas ? | 

Que não sejam tto ambiciosos, e deisem o inte- 
resse A quem de direito lhes pertence ! 

Uma de duas, ou os nossos vinhos de algumas 
localidades podem rivalisa”com os do Douro ou não; 
se podem, não nos roubem o que de razão é nosso; e 
se não podem, deixem que os vamos vender aonde e 
coino quizermos, e não nos tolham o que a justiça o 
interesses gernes reclamam. 

Não pretendemos fazer passar os nossos vinhos 
pelos do Douro, não; queremos apresenta-los taes 
quaes alles são, o aporfeiçoa-los tanto quanto seja 
possivel; e esto aperfeiçoamento, senhores, quo 6 
muito possivel, como está provado com os vinhos de 
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O Comuerrio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


Annuncios e correspondencias, linha, . « ee aaa 40 réis o 
Repetições. ce. are co, coa loss ao e) piê 20 » 
Annuncios de snhida de navio, cada um «cs are uee, 120 » 5 
Os surs. assignantes gozam 25 E . de benefício, 
bem como as publicações litterarias. 


Villarolhos, vendidos já pelos do Douro e pelo maior 
reço d'estes, só póde ter logar na presença da lei do 
iberdade e pelo grande e poderoso motor — o in- 

teresso. 

E” hojo insustentavel, absurda, senhores, uma 
egislação quo pormitto unicamente ao vinho do 
Douro, que o costume lhe deu o nome do Porto, o 
sahiy pola berra d'esto, com exclusão de qualquer 


outro. 

Não póde ficar para sempre prohibido que ou- 
tros vinhos saiham pelá mesma barra. 

Porque osoutros vinhos podem ser baptisndos 
com o nome dos do Porto, não se segue que não haja 
outro meio de salvar a reputação dos vinhos do Dou- 
ro, senão o de sacrificar-lhe os vinhos dos outros ter- 
ritorios | 

Seria isto hoje (a conservação da proteeção) um 
crime do losa liberdade, uma cousa que não tem nome 
mas a mais revoltante possivel; seria emfim dar uma 
coneludente prova do atrazo, de retrocesso inaudito 
e de uma fraqueza deplorayel da parte dos poderes 
publicos, que assim se deixassem” constranger pelos 
poucos interessados e contrabandistas. damnosos, 
que em nada teem a prosperidade, a fortuna, o bem 
estar dos scus concidadios | 

T' justo, é conveniento, é necessario, é santo, 
que tcdos os vinhos que queiram ir á praça do Por- 
to, e d'ahi sahir para o estrangeiro, o possam fazer 
aom o seu proprio nome, com o nome da localidade, 
aondo são produzidos com o dos proprietarios seus 
donos, ou com qualquer outro, comtanto que não 
seja usurpado, , 

Aos proprietarios, nos lavradores convem, per- 
tence-lhes o procurar € contrapor obstaculos ú con- 
trafueção dos seus vinhos, 

O systema do proteção aos do Douro, ás guias 
que obteem em geral, por patronato, favorecem, dão 
azo 4 contrafucção, 4s moxinifadas que os mesmos 
lavradores fazem, e que tão directamente teem con- 
corrido para o descredito dos vinhos do Porto; e isto 
já se sabe, senhores, á custa, em manifesto prejui- 
zo dos lavradores e proprietarios dos outros territo- 
rios vinhateiros; porquoy:senhoresy os nossos vinhos 
em geral, de melhor qualilade que alguns dos que 
estão dentro da demarcação, ficam sempre á mercê 
de dous ou tres proprietarios negociantes do Douro, 
ge os mandam comprar quasi sempre por metade”) 

já quantia quo certamente ieceberiamos, se poiven- 
tura os podessemos ir vender livremente, para fa- 
zerem as tres moxinifadas ! 

Allegam os do Douro, que a cultura é muito 
mais cara no seu territorio que nos outros territorios 
vinicolas; isto é uma inaxatidão, senhores; a planta- 
ção é com efeito cara, porque os do Douro, 
abundando em dinheiro, em prejuiso -nosso, costu- 
mam fazer tudo á valentona, mas a cultura, em ge- 
al, é igual á nossa senão inferior. ; 

E asobras de nimio, exuberante luxo e super- 
fluidade tambem entrarão em linha de conta na 
despeza da cultura ? | 

Isto que levamos dito, snrs. deputados, é ape- 
nas a expressão do verdadeiro, do justo sentimento 
que anima os abaixo assiguados. 

Uma mais larga e methodica argumentação so- 
bre um objecto, cuja luz da verdade é tão clara e 
brilhante, que custa a conceber por que rasão um 
eystema, qual o de protecção, de principios absoluta 
e elativamente tulsos, injustos U adversos nos legi- 
timos e proprios interesses, encontra defensores, nem 
o permitte o espaço do documento, nem a natureza 
da materia, já tão clara o discutida triumphante- 
mento na imprensa; o quando assim não fosse, lá 
estavam as vossas ilustradas Intelligencias, 

A rasão, os principios de justiça, os interesses 
gornes o importantes, pedem imperiosamente a liber- 
dade de cultura e commoercio de vinhos, os abaixo 
assignados esperam com toda a vehemencia de uma 
convieção profunda, que o pais será dotado, pelos 
deva sepregemtantos, com uma tão justa, como rasoa- 
vel lei. 

Villa Flor, 10 de maio de 1863. 

(Seguem-se as assigunturas) 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oftcial do Dranro 
DE LiBnóa nº 126 de 8 de junho 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que, pela direção geral dos negocios 
da justiça, tiveram lugar por decretos de 28 do 
maio, 
— Decretos eteando clreulos de jurados no julga- 
do da Coura, pertencente á comaren de Valença, no 
de Coruche pertencente 4 de Benavente e no de Mou- 
rão pertencente 4 de Redondo. 

— Decreto determinando que no ministerio da 
fazenda se abra a favor do da justiça um credito 
suplementar da quantia de 6:4243287 réis para oc- 
correr ús despezas com o sustento de presos e po- 
licia de endeias, pertencentes ao nctual anno eco- 
nomico, o isto além dus verbas já concedidas para 
o mesmo fim. á 

MINISTERIO DA FAZENDA 4 

Aviso de se terem expeâdo ns ordens necessa- 
rias para o pagamento, no dia 9 do corrente, dos ven 
cimentos do mez. passado a varias classes. 

— Decreto determinando que se abra um cre- 
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LAGRIMAS E THESOUROS 


(FRAGMENTO DE UMA HISTORIA VERDADEIRA) 
roz 


LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
(Conclusão do n.º 129) 


* Dv Maria lóvando as mitos á fronte com: 
desespôro , soltando um gemido de agonia, 
«quo dilacerava o coração poz-se de pé mais 
branca, do que um sudario, immovel e es- 
tatica, como'se a dôr a houvesse petrifica- 
do. Beckford, ao lado d'ella, esquecido de tu- 
do o que não era à sua tornura, adorava-a 
com a vista) e procurava reanimal-a com 
aquelle carinho de voz e da alma, que só 
O aimor inspira para as grandes afficções. 

« -- Fr. Lourenço, atalhou o marquez, 
ao qual o terror e a mágoa da filha, ful- 
minada pelás palavras do solitário, tornaram 
à desportar a coleta, o orgulho cegao, e 
a demoncia'"perde-o. Quem pediu os sous 
conselhos, ou consultou o seu voto ?.. » 

« — Ninguem | Quo importa ? Deus man. 

dou-me, aqui estou ! » | 
— Deus !? », 
— Sim ! O holocausto fôra resolvido, o 
sacrificador tinha já o braço alçado, e a 
victima resignada. .. estendia o collo. .. Abra- 
ham ia offerecer no altar de Baal, sem o sa- 
ber, a salvação e glória do seu nome e da 
gua casa trahido pela avareza c as paixões 
mundanas de falsos sacerdotes. .. Mas o an- 
jo baixou do céu ,-6 o peceador escolhida 
para instrumento e nuncio da vontade di- 
vina expoz-se a tudo e veio separar o erro 
da verdado, arrancar a innocencia ás gar- 
ras do lobo, -o fazer cahir dos olhos de To- 
bias as escamas, que lhe encobrem o abys- 
mo...» 

« — Aonde estão as provas da missão 
divina? perguntou friamente o padro Igna- 
cio , collocando-se dianto do seu adversario, 
com a fronte erecta, o gesto imperioso, e 
a vista cheia de relampagos. Quem ha-de 
convencer os incredulos do prodigio? Que 
“milagres atteftam o dom da rovolação? En- 
tre o propheta, o impostor, ou o louco, 


quaes são os signaes, que hão-de ajudar:a 
nossa f6?..» 

Fr. Lourenço porturbado , e ferido de 
espanto perante a inesperada, transfiguração 
do jesuita, baixava os olhos, e pela primei- 
ra vez, enleiado na maior hesitação, recuava 
silencioso passo a passo à medida, que o pa: 
dre so adiantava para elle, concentrando o 
lume da vista, penctrando-o com a sua cha- 
ma até ao mais intimo seio, e fascinando-o 
com a irresistivel dominação do uma guan- 
de e lucida intelligencia, c de uma vontade 
firme e inabalavel... 

« — Tu que te dizes apostolo das gentes 
onde viste e ouvisto o Mestre ?.,. Tu que 
to chamas propheta. o trazes a bocca cheia 
de ameaças, e a mão carregada de maldi- 
ções, aonde to fallou o espirito de Jebovah? 
Responde | E's filho do orgulho à das trevas, 
ou lêsto no livro cerrado a sete sellos algu- 
mas das letras dos segredos, que Deus guar- 
dou na infinita sabedoria de«seus designios?» 

Fr. Lourenço, absorto e como paralisa 


do, corria a mão pela fronte banhada de 


suor, e combatia comsigo mesmo, tentando 
inutilmonto vencer a influencia, que o as- 
soberbava, empenhando em vão para tritim- 
phar todos os poderes da sua energia. 

«— Não! Não! disse por fim em voz rou- 
ca e cortada. Aquella voz ouvi-a eu na mu- 
dez da noute ! Os meus olhos não estavam pe- 
sados de somno, nem o meu espirito cogo e cs- 
quecido da vigilia. . . Orei, chorei, e rojei-me 
nas cinzas da penitencia e da humildade. O 
demonio do orgulho lutou, mas succumbiu. 
Ha vinte annos que as illusões do mundo pas- 
sam por mim como por um cadaver. . . Maria! 
acrescentou, dirigindo-se para onde estava 
a filha do marquez com Sir William ajoelhado 
aos pés. Maria ! Escuta e decido! Amas esto 
homem com um amor da terra, quo te faça no- 
gar o teu Deus ea tua lei ? Queres unir, men- 
tindo á voz secreta da consciencia, o que Deus 
separou por toda a ctornidade ? Chorarás sem 
remedio lagrimas de sangue ! Dás-lho o corpo 
e não a alma ! Dás-lhe o que morre o tem de 
acabar, e perdes o que é immortal e sublime ! 
O Senhor quiz que o matrimonio fosse um sa- 
cramento, é não um leilão ou uma venda, que 


o esposo e a esposa vivessem da mesma alma, 
da mesma existencia, e da mesma esperança. 
Soa tua mão ceder 4 allucinação momenta: 
noa das paixões o remorso, virá. logo envono- 
nhr-to o coração e miryar-to as rosas 0 as agt- 
conas do noivado...» 

«— O remorso só persegueo crime,atalhou 
o padre Ignacio; e a santa igroja romana pers 
milto a alliança entre catholicos o protestan+ 
tes. Fóra do erro e da heresia não somos todos 
christãos ?» 

«— Somos ! Mas à salvação ?» 

«— Deus é misericordioso e clemente. » 

«— Mas justo ! A verdade e a mentira, a 
innocencia e o peceado nunca foram iguaes 
diante de seus olhos ! E” a lei ! O herege 90 ca- 
tholico não pisam o mesmo caminho, não po- 
dem ter as mesmas esperanças e o mesmo fim. 
O laço atado no altar não liga as almas, e de- 
pois da morte, além do tumulo, a esposa debal- 
de chamará pelo esposo, porque Deus não o 
conhece. Separa-os a immortalidade, Terrivel 
expiação k Dor infinita que todos os jubilos da 
bemaventurança não compensam !- Os filhos 
seguem a mãi catholica, ou acompanham o pai 
Lutherano ? Outra vez e mais cruelmente ras- 
gada alma !. . Como ha-decadá um d'elles ver 
separada da sua crença essa parte de gi mes- 
mo sem arrancar as proprias entranhas ? Que 
anciedade ! Amar-se e saber que o amor não 
póde sobreviver às curtas horas da existencia! 
Olhar para a infancia cheia de risos e de ben- 
çãos e estremecer a cada instante com aideia 
de que a patria gloriosa não reunirá na vida 
futura toda-a familia diante da face do Se- 
nhor!... Maria, vê ! Não será melhor padecer. 
e chorar uma vez, do que prolongar esta ago- 
nia sem consolação por muitos annos ?.. E a 
velhice !? Que tristeza á proporção que as ne- 
ves do inverno e o frio da sepultura to avisa- 
rem da ultima jornada ! Não te acharás só en- 
tão, só para sempre, só por toda a eternida- 
de?.. Sir William! proseguiu o. solitário 
apertando a mão do inglez confundido e de- 
mudado. Sei o que perde o o quo sacrifica, Co- 
nheço-o como se o visse nascer. À sua alma é 


mágoas, e remyrsos & mulher que ama?.. 
Dirá que fallo de cousas que não entendo ? 
Oxalá ! Mas este coração inerte, gelado já, in- 
sensivel a tudo, só acorda para selambrar !.. 
Seja homem e diga contmigo, que à tradição 
de tantos seculos; que a doutrina dos aposto- 
los e santos padres, que o precioso deposito 
da unidade confiado por Christo desdeS. Pe- 
dro até hoje aos pontifices não podiam ser obra 
do erro, da fraude e da stiperslição, é qto mais 
alto do que a voz de um frade apostata e a 
luxuria de um rei sanguinario fallam as eter- 
nas verdades, que Jesus gravou no seio da sua 
igreja d,.» 

Fallando assim fr. Lourenço cedia é com- 
moção, 6 tornãva-se cloguente. sua razão 
demomento para momento mais lucida e se- 
gura illuminava-se como o astro do dia deno- 
vos e maiores fulgores á medida, que emor- 
gia das sombras do dolirio, e elevando-se ás 
regiões sublinios da verdade e da consciencia 
As lagrimas, soltas e frequentes, borbulhando 
nos olhos quasi a cada palavra, deslisavam- 
se-lho pelas faces maceradas em dous fios e 
como que vinham refrescar é reverdecer no 
seu peito as flores da piedade e da ternura, que 
a aridez de tantos annos de penitencia parecia 
ter resequido de todo para sempre. 

O marquez e o padre Ignacio suspensos 
e dominados escutaram-o sem pestanejar. Sir 
William meio vencido sentia subir, do coração 
aos labios a promessa, que a paixão suspi- 
rava por soltar, Finalmente, D, Maria de Mo- 
nezes cada vez mais pallida, convulsa, e incli- 
nada para o homem, que lhe fallava do céu 
e da immortalidade, como se em espirito já 
houvesse devassado os mysterios, que o tumu- 
lo-esconde, fitava anciosamente a vista com 
timidez nos olhos de Beckford, e lia n'elles, 
sem os interrogar, os trances do seu peito e 
os combates do amor, do orgulho, e do receio. 
Passados instantes fr. Lourenço alçando a 
fronte e,encarando por algum tempo a tilha 
do-marquoz com tristeza branda disse-lhe : 
«— Amas devéras, do fundo da tua al- 
ma a Sir William ? » 

«— Amo. » 


grande o generosa. Porque nito ha-de vencer 
o orgulho, calcar os; preconceitos do mundo, e 


ser feliz sem que a sua ventura euste prantos, | 


«— Deixarias por elle o miindo ? Esque- 
cerias para O seguir...» 


dito suplementar da quantia de 1:5005000 réis, em 
que pode importar, nos ultimos dous mezes do actual 
anno economico, o pagamento de 5 por cento conce- 
dido pela carta de lei de 4 de abril ultimo, sobre os 
vencimentos que efectivamente percebem os pensio- 
navios das classes inactivas, quo não gosam de con- 
sideração espécial, e cujas pensões não excedem a 
1003000 réis. 

— Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez de maio do anno economico de 1862- 
1863, comparada com a receita de igunlmez no an- 
no anterior, e com a quo foi authorisada pela respe- 
etiva lei de receita. 

— Recapitulação da receita cobrada nas alfan- 
degas de Lisboa e Porto, nos onze mezes de julho de 
1862 a maio de 1863, comparada com a receita de 
igual periodo do anno anterior e com a que fora or- 
çada para o anno economico corrente. 

— Lista 2:086 de foros incorporados na fazen- 
da nacional, que no dia 16 de julho hão-de ser ar- 
rematados perante o governador civil do, districto 
de Vianna do Castello. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ca de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Noticia, que vai noutro lugar de ter sido per- 

mittida nos dominios marroquinos, a sahida do al- 
godão. 
— Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 6 do corrente ; e o dos premios de 
seguros maritimos effectuados na mesma semana. 

— Resumo do activo e passivo do Banco Mercan- 
til portuense em 30 de maio passado. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 8 de junho 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DB CARVALHO 
Ao meio dia e 3 quartos abriu-se q sessão, es- 
tándo presentes 60 snra, deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido dentino. 

Osnr. Sá Nogeira pediu que as commissões zes- 
pectivas dessem com brevidade o seu parecer so- 
bre o Projecto que apresentou para a construeção 
do câmiiilio do ferro do Porto À Regoa. 

E informado de que ainda não vieram os docu- 
mentos que pedia relativamente: nos caminhos de 
ferro de lesto e norte, decidiu que a meza as solli- 
citasse novamente do governo. 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
siim patecer da commissão de legislação. q 

O snr. Gomes de Castro por parte da commis- 
são de fazenda informou que o profecto de lei do 
snr. Sá Nogueira sobre o caminho de ferro do Por- 
to à Regon, foi destribuido no snr. Placido de Abreu, 
que de certo se occupa de dar o seu parecer sobre 
elle pela sua parte como deputado pelo destricto de 
Braga ha-de dar todo o seu apoio a um melhora- 
mento d'esta ordem. 

O snr. Pinto de Araujo pediu que se lhe reser- 
vasse a palavra para, quando estiver presente o snt. 
ministro da fazenda, para chamar a suá tittenção 
io actos do recebedor do concelho de Ahjó; e sá- 

pr des exe. se ns verbas quo o mesmo recebedor 
lança nos conheclmetitos são alli legalmente, inclui- 
os. 

O nr. Cnstro Ferreri sentiu que a sessão esteja 
tão adiantada sem se ter discutido a importante 
questão dos arroraes ; o que era de tanta mais no- 
cessidade, quando os actuaes regulamentos d'esta 
cultura não são devidamente uxecutados ; € pot iaso 
desejava que a camara se occupasse d'esta questão 
ainda n'esta sessão ; e por isso mandava para a meza 
uma proposta pata que so destinem as sessões ne- 
cessarias para se discutir o projecto dos arrozaes. 

Oenr. Garcia de Lima mandando para a meza 
uma representação da camara municipal de Vinhaes, 
a favor da liberdade do commercio dos vinhos fez 
algumas considerações em favor das ideias expressas 
ná mestna topresentação. 

Sentindo não lhe ter chegado a palavra quando 
so disentia o orçamento do ministerio da justiça, 
fez algumas consideraçães para rebater as opiniões 
que então so emitiram sobro a suppressão do bis- 
pado de Bragança, mostrando que não melhorando 
as condições da viação da provincia do Traz-os- 
Montes, não é possivel fazer esta supprossão. 

Igunlmento sustentou a conveniencia do se re- 
formar a congrua do clero, estabelecendo-se à dota- 
ção do clero de modo que esta classe soja elevada 
no grau de consideração do que 6 necessario que 
esteja. 

E concluiu mandando para a meza um projecto 
de lei que ficou para segunda leitura. 

O snr. Castro Ferreri mandou para a meza uma 
proposta que ficou para segunda leitura. 

sur, Nepomticeno de Macedo mandou para 
a meza um requerimento de um official dé Infante- 
ria nº 17, para ir À comissão de guerra. 

O snr. Fortunato de Mello mandando para a 
meza uma representação da camara municipal de Be- 
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ja, em que pede que na lei do recrutamento so consi- 
gue algumas isempções a favor da agricultura, fez 
afgumas considerações em apoio d'esta reprezenta- 
ão. 
bato aproveitando a ocensião declarou que se tives- 
se estado presente quando o snr. Ayres de Gouveia, 
apresentou o projecto de lei para a abolição da pena 
de morte,teria juntado a sua assignatura É de muitos 
outros que a assignaram. ú 
ORDEM DO DIA Id 
Continuação da discussão do orçamento do minis- 
terio da marinha e ultramar. à 

O sn: presidento declarou que continuava a dis- 
cussão do capitulo 1.º , 

O snr. Mattos Correia fez diferentes considera- 
ções, lembrando no snr. ministro respectivo a neces- 
sidade de dar uma melhor organisação is repartições 
dependentes d'este ministerio. 

E comquanto desejasse fazer tambem algumas 
considerações a respeito das nossas colonias, como 
estas tem um orçamento especial, que brevemento 


“| virá 4 discussão, reservava-so para então; o para 


uando se discutirem os projectos que concedem sub- 
sidios s províncias do Angola e Moçambique. 

O enr. Pereira de Carvalho o Abreu (sobre a 
ordem) mandou para à meza umá proposta a este 
capítulo. ; 

Depois de algumas obsorvações dos snrs. mi- 
nistro da marinha, Palmeirim o Gomes de Castro, foi 
aprovado o capitulo. Sonj aços 

Capitulo 2.º — Officiaes militares e civis — reis 
44:2335596. = 

- Depois de alguma discussão em que tomaram 
parte os snrs. Cyrillo Machado, ministro da mari- 
nha, Mattos Correia, Gomes de Castro o Castro 
Ferreri, foi approvado o capitulo. 

O sur. ministro da marinha (sobre a ordem)man- 
dou para a meza as seguintes propostas de lei: 

1º Estabelecendo à congrua de 1405000 reis 
aos presbyteros que forem do reino para a provin- 
cia de Cabo Verde; e mais 603000 reis aos que, do- 
vidamente habilitados se prestarem a dar lições do 
instrueção primaria, 

94 Estendendo as disposições do arttgo 4º o 
seu $ do decreto de 10 de setembro de 1846 para w 
concessão de um posto de accesso aos governadores 
subalternos de Golungo Alto, Ambriz, Mossamedes, 
Tete, Diu e Damião. 

Foram às commissões respectivas. 

- Entrou em discussão o capitulo 3.º— Armamento 
naval—493:5345420. 

Depois do alguma discussão cm que tomaram 
parte os enrs. Cyrillo Machado, ministro da mari- 
nha e Mattos Correia, foi approvado, 

Osnr. Thiago Horta sobre a ordem mandou pa- 
raa meza o parecer da commissão do fazenda sobro 
a proposta do governo para os melhoramentos n& 
oficina de espingardeiros no arsenal do esereito. 
Osnr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã a continuação da que vinha para hoje le- 
vantou à sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa S de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


No constante empenho que temos manti- 
do de acompanhar todos os dias o em muitas 
das suas horas o andamento de qualquer ne- 
gocio que se refira a essá praça ou ao norto 
do reino, não nos temos descuidado de obter 
informações ácerca do projecto para a funda- 
ção dos Bancos hypothecarios 

A's 4 horas da tarde de sabbado o estado 
do negocio era o que annunçiamos na corros- 
pondoncia d'ésso dia, 

A' noute reuniu-se a commissão de legis- 
lação e como compareceu por ordem do snr. 
duque de Loulé, o snr. dr. Avelino, ajudan- 
te do procurador geral da coroa, junto do mi- 
nisterio das obras publicas, para dar á com- 
missão algumas explicações sobre o projecto, 
este voltou novamente à ser considerado. 
Não occultaremos que se estamos bem in- 
formados, como suppomos, a commissão n'es- 
ta conferencia ficou mais inclinada ao proje- 
cto do governo, e menos tentada com o ensaio 
do systoma da liberdade antes de ir enfeudar 
ao monopolio a emissão das letras hypothe- 
carias” s 

Entretanto, a commissio deu n'esta confe- 
rencia um golpe fatal na ideia de um grande 
e unico monopolio. 

A commissão não approvou a preferencia 
que se dava para esse grande monopolio á so- 
ciedado que tambem se propozesse para em- 


e e e rm 


«— Tudo, replicou a donzelta com tivme- 


za, tudo menos a benção de meu pai e a cren-. 


ça de meus avós! » 

«= E so o perdesses? Se Deus te separas- 
se dello patá sempre? » 

«— Offerecia-lhe submissa, mas incoriso- 
lavel, a minha vida eas minhas lagrimas, ro- 

ando-lhe que abreviasse para mim as horas 
do martyrio! » 

«— Respondeu too boa e santa filha, 
Mas o Senhor não quer sacrifícios superiores 
às nossas forças ! acudiu o padre Ignacio. O 
seu amor puro e innocente póde salvar duas 
almas, Rad a igreja de Christo, Per- 
severtls ; 

«— Sir William ! observott o tolitario sem 
redarguir ao jesuita. Sei o seu amor, Sente- 
se com animo tambem para immolar a vai- 
dade e a soberba, passando com a fronte er- 
igulda por entre 4 celeuma s os apupos da in- 
veja e da maledicencia ? Não lhe parece ad- 
miravel e sublime a religião, que ensina .o ho- 
locausto da propria felicidade ? , Não lhe diz 
nada o coração n'est lance? A alma ferida 
e atribulada eleva-se a Deus, ou pesada o cs- 
morecida cahe sem alento e precipita-so de 
abysmo em abysmo?!,. » 

«— Creio, amo, e espero ainda ! respon- 
deuo inglez, cuja vista se inflammou em su- 
bita chamma. » 

«— Muito bem, As portas do templo es- 
tão abertas. O hymno de jubilo breve resoa- 
rá em-suas abobadas. À alegria santa e as 
flores misticas do noivado celeste ornam o al- 
tar... Apertaráa mão d'este anjo e entrará 
com elle no gremio da nossa igreja para na 
terra o na immortalidade nunca mais se apar- 
tar d'elle?,. » 

Sir William, livido e trómulo, sentia fugir 


a luz dos olhos e a razão com ella. Tremia elle 
tão intrepido e sereno como uma creançaá 


beira do precipício, e não tinha forças para es- 
colher entro o destorro e a ventura, entre o 
amor c a saudade. 


«— Se a ama, proseguiu fr. Lourenço, 


porque hesita? Creia e espere com ella... » 


 «— Maria! exclamou o mancebo suffoca- 
do, retratando o delirio da paixão e o immen- 


so affecto! do peito no olhar mavioso, na voz 
€ na expressão do rosto.» 

«— William | replicou a donzella no mes- 
mo tom e do mesmo modo como se fosse o 
eeco e a imagem reflectida d'ello. » 

«— Responde tu! murmurou com esfor- 
ço o amante prostrando-se-lho aos pés o co- 
brindo-lhe as mãos de prantos e de beijos. » 
A filha do marquez estremeceu, tevo cs— 
porança um instante, de que o coração esta- 
jando de dor alli mesmo a Jibertasso do sup- 
plício d'este golpe excruciante. 

«— Falla! continuou William. Sou tou 
escravo. Entrego:te a minha alma e a minha 
honra! Acceitas ? » 

« — Não | disse ella lentamente e com uma 
nuvem sobre a alma. Não, meu generoso Wil- 
liam ! O remorso e à vergonha converteriam 
em tumulo para ambos o leito nupcial. Que- 
rote, mas como te amei. Nobre, grande, e 
convencido. Pelo preço da tua consciencia re- 
jeito a felicidade... » sê 

«— Vô quoóa desgraça, a solidão, a mor- 
tot.. » 

«— Bem sei. Parto! » E 

«—Para sempre?! acudiu elle vacillando.» 

«— Não! Por algum tempo. So á vol- 
ta a verdade tiver fallado ao teu espirito ; 
ou so o meu houver triumphado das sombras, 
que o escurecem agora ... seremos para 0 mun- 
do o que já somos para a nossa alma e para 
Deus. William, valor! D'aqui a seis mezes no 
convento de Santa Clara, So não for tua so- 
rei do claustro. » 

E aproximando-se do amante immovel 
o quasi sem sentimento beijou-o na fronto 
(E) A sánpacsaa por entre as arvores. 

Tres dias depois William Beckford em- 
barcava para Cadiz depois de escrever uma 
longa carta ao seu amigo intimo, a Sir Hen- 
rique Temple. ' 

Os quo o encontraram depois da scena 
que descrevemos, vendo-o tãopallido , som- 
brio, o taciturno, diziam que elle so fazia 
velho de repente. Loucos ! Não envelhêcera, 
estava morto. Partia. quasi sem esperança é 
levava por companheiras da sua eterna tris- 
teza à dor , a saudade, e o desespêro. 
FIM 
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restar as lettras hypothecarias nas ilhas ad- 
-Jacentes ao mesmo tempo que no continente. 

Tambem a commissão baixou o limite do 
juro para o caso do monopolio um por cento, 
ficando esse limite maximo em 5 por cento, 
em vez de 6 como se fixava no projecto. 

Não incluindo a amortisação ainda nos pa- 
rece excessivo. 

Nos emprestimos hypothecarios a annui- 
dade comprehendendo jurô e amortisação, 
mas excluida a commissão não deve, para be- 
ncficio da agricultura,exceder a 5 p. c. 

Ouvimos que a commissão votara que os 
emprestimos sejam em titulos hypothecarios 
ouem dinheiro, conforme optar quem se qons- 
tituir devedor, 

Porrece-nos que a opeio não é conveniente 
ao verdadeiro systema do credito predial. 

E' proprio de uma carta expor e não dis- 
cutir, por esso motivo restringimos muito o 

- que se nos offerecia dizer a tal vespeito. Obser- 
varemos apenas que nas associações dos pro- 
prietarios, em que temos muita fé, o empres-= 
timo a dinheiro é impossivel, porque o fundo 
social é formado das propriedades representa- 
das om titulos fiduciarios por metade-do seu 
valor. 

“Temos motivo para suppor e com muito 
fundamento, que'o snr. duque de Loulé com o 
acerto superior que emprega na solução de 
qualquer negocio grave a seu cargo, obser- 
vando por um lado nas objecções que se apre- 
sentam ao projecto como está redigido, e por 
outro lado na instancia com que em volta des. 
exc.º diversos pretendentes ao privilegio da 
emissão hypothecaria disputam este exclusi- 
vo, está na resolução. de que o projecto fique 
para sor discutido na legislatura seguinte. 

E' uma acertadissima resolução de s. exc.* 
No espaço que decorre até janeiro, a reforma 
bypothecaria será completada pelos respecti- 
vos regulamentos e a imprensa terá esclareci- 
do a questão em que o governo se apresentou 
preplexo, entro o regimen da liberdade ou do 
monopolio para o estabelecimento de bancos 
de credito predial e agricola. 

Os mais pertinazes concorrentes ao mo- 
mopolio são estrangeiros ejá cediam do nor- 
te do reino com tanto que lhe deixassem ex- 
plorar no resto o exclusivo que solicitam. 

“Todos os membros da commissão de le- 

gislação, menos dous, votaram pela abolição 
da pena de morte. Os dous dignos membros 
que devem assignar com declaração o res- 
pectivo parecer é não pelo principio, mas só- 
mente pela opportunidade que duvidam, 
* Quando no parlamento inglez se acaba de 
apresentar um projecto de lei para restabe- 
lecer o castigo das chibatadas e açoutes com 
applicação aos presos civis, será altamente 
honroso para o parlamento portuguez riscar 
a pena de morte do nosso codigo penal. 

Por decretos de 28 de maio, publicados no 
«Diario» de hoje, foram erendos 05 seguintes 
circulos de jurados : 

No julgado de Coura, pertencente á comar- 
ca de Valença. 

No julgado de Coruche, pertencente à co- 
marca de Benavente: 

No julgado do Mourão, pertencente à co- 
marca de Redondo. 

Segundo os mappas publicados no mesmo 
«Diario», as alfandegas de Lisboa e Porto ren- 
deram no mez de maio findo: 

A de Lisboa 290:8073659, tendo rendido 
236:2465434 réis no anno de 1862, — Dif. 
ferença a mais no mez de maio próximo pas, 
sado 54:5615225 réis; era 

A do Porto 257:7873272 vs., tendo ren- 
dido 210:6558703 no anno do 1862. Differen- 


ca a maior no mez de maio proximo passado 
47:1314509. ; : 


A alfandega municipal rendeu no mesmo, 
mez 77:4195902, tendo rendido em igral mez 
de 1862 a quantia de 71:3248587. 

Nos 11 mezes do anino economico que está 
a findar as duas alfandegas de Lisboa e Porto 
renderam 5.861:5335708. Dinham rendido 
emigual periodo do anno economico, antece- 
dente 5.367:5345493. A aaior no anno cor- 
vento 493:9995275. | é ã 

Tivemos, portanto, no actual anno econo- 
mico, apesar da menor importação dos tecidos 
do algodão, mais de 500 contos de augmento 
na receita publica, os quaes são devidos ao de- 
senvolvimento da prosperidade publica e aos 
meios de fiscalisação exercidos sobre essa re- 
ceita. 

Pelo ministerio das obras publicas e com- 
mercio se annuncia no «Diario» que em 14 de 
maio participou o constil geral de Portiúgal em 
“Tanger que fôra permittida nos dominios mar- 
roquinos a sabida por um anno do algodão com 
o direito de 2 duros por quintal, reservando-so 
o sultão a alterar esse direito, findo aquelle 
praso, se assim o julgar conveniente. 

Acabamos de receber um dos primeiros 
exemplares de um volume «em 8.º grande 
com mais de 300 paginas: comprehenden- 
do as informações estatisticas redigidas pela 
repartição dos pezos e: medidas “com | vefa- 
roncia aos distrietos: de' Leiria: e» Funchal: 

O digno oillustrado chefe daquellá! repar- 


didas pretendia fazer averiguáçõos úceren do ensi- 
no do systoma metrico, Aproveitou-so a, ocensião 
para obter um. ronda numero de informações rela- 
tivas nós estabélecimentos do instruoção primaria. 
publicos é livres, e os inspectores do perca é medidas 
responderam com a rogulaidado possivel aos que- 
sitos coinprehendides há portaria do 12 de abril de 
1892. Para estas respostas não serviu do governo a 
informação do agentes subalternos, porque os ins- 
peetores foram visitar cada uma dás escollas, e di- 
rigiram pessonlmente as suas interrogações a cada 
um-dos professores. Se alguem ousassé ainda con- 
testar o zêlo dos funecionarios, que regem as repar- 
tições de pesos e medidas dos diversos districtos,bas- 
taria para restabelecer o verdadeiro conceito, que 
elles merecem, essa colecção de alguns milhares de 
informações, trabalho importante por primeira voz 
feito m'esto paiz. " 

“Quando a instrueção primaria for organisada 
convenientemente haverá tia inspecção regular, e 
aquelles que o governo incumbir d'este seíviço acha- 
rão valioso attsilio para o cumprimento de suas obri 
gações n'esses trabalhos, que as repartições dé pesos 
emedidas fizeram, 

Nos estabelecimentos tommorçines e fabris pre- 
tendia-so indagar qual era o nitmero, qualidade e 
eireumatancias dos pesos, dns medidas e dos instru- 
mentos de pesar e medir. Mas estas indagações con- 
duziam naturalmente no recensenmento das profis- 
sões, ao alardo dos obreiros, à classificação dos esta- 
belacimentos, e quem chega ahi deye dm mais al- 
guns passos para recolher informações sobro à pro- 
dueção, e ontras ligadas corá tanta intimidade, que é 
dificil“desprendel-as, separando os esclarecimentos 
especiaes relativos a medidas, e desprezande os oit- 
tros, que juntamente com elles se apresentam. As 
repartições dos pesos e medidas teem aproveitado 
cuidadosamente as diversas informações obtidas, re- 
servando para si todas as que se reforem no seu sor- 
viço especial, e dirigindo as outras para o conselho 
geral das alfandezas. 

Por este modo, com o pessoal das repartições 
de pesos é medidas, o governo realisoi a inspecção 
das escholas primarias, continua o sêrviço da refór- 
ma dos pesos e medidas, mantem ttma certa fiscali- 
sação relativa nos: afilâmentos, 6 ao mestão tempo 
fornece elementos para um inquerito industrial mi- 
“ucioso, que era uma necessidade, por todos reco- 
nhecida, e especialmente pelo conselho geral das al- 
fandegas, que tem recebido da inspecção geral o da. 
repartição central “dos pesos o medidas Um grando 
numero de informações importantes. 

Duas colleeções-do documentos são hoje publi- 
cadas. Referein-se estas colleeções nos districtos de 
Leiria e Funchal. A primeira é fundada nos eselare- 
cimentos obtidos em 1861, e publicados em 1882, pe- 
los enrs, Fernando Luiz Mousinho de Albuquerque o 
Gregorio de Magalhães Collnço, é nas indagações a 

ne procederam, durante o anno findo, pará a recti- 
feação e melhoramento do seu primeiro trabalho. 
A outra, organisada pelo-enr. Francisco de Paula 
Campos e Oliveira, é primeiro ensaio, o deverá ser- 
vir como base para novas averiguações, agora mais 
seguras e faceis. | E aÃ as 

São dignos de grande lonvor os! enra, Mousinho 
de Albuquerque, Magalhães Colaço, o Campos e Oli- 
veira, pela dedicação e escrupuloso cuidado. que em- 
pregaram n'este serviço. Como elles, são tambem 
muito dignos de elogio os sous collegas dos ôutros |! 
distritos, incumbidos por mim de trabalhos estatis- 
ticos, que serão opportunamente publicados. 

Com os resultados obtidos está demonstrada a 
conveniencia-de-ompregar o pessonl inspector de 
pesos e medidas nas averiguações que a estatistica 
exige. Renlisa opaiz por este modo ma economia 
consideravel, facilitando ao mesmo tempo o trabalho 
importante por lei confindo ao: conselho geral das al- 
findegas, e á repartição da. estatistica do ministerio 
des obras publicas, para a qual devem ser enviados 
todos oa esclarecimentos, que a repartição de pesos 
emedidas obtiver de seus empregados. 

Reputição dos pesos e medidas, 31 de março de 
1583. — Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. 


— eae 
Provimeias 


REGOA 7 DE JUNHO — (Do nosso cor- 
respondentoy= Por motivo de ausencia, e por 
sênão terei dado transacções em comercio 
dignas de menção, tem havido demora nas nos, 
sas notícias. Sendo o fim principal das nossas 
eorresponderícias traotar de cousas commer- 
ciaes, necessarjamento terão, de espaçar-se, 
quando não tivermos que dizer sobre tal as- 
sumpto, intendamos conveniente preveniros 
leitores; para que se não possa julgar que ou- 
tros motivos poderiam actuar em nós pata se 
dar semelhante falta. ; 

O preço que teem tido as Quias de exporta: 
ção resolveu talvez a armazenagem aqui de 
bastantes vinhos, e por isto as rendas de ar- 
mazens proprios teem subido. Mesmo sem se 
dar esta razão, a armazenagem dos vinhos fei- 
ta n'estas localidades não deixa de ser muito 
conveniente nos primeiros annos, pelo adian- 
tamento que elles adquirem, mórmente quan- 
do as tendencias são para vinhos com caracter 
de velho, e estas preciosidades vão-se esgo- 
tando. 

Em quanto á novidade pendente, diremos 
o que nos teem informado pessoas competentes 
e que nos merecem toda a confiança e conside: 
ração. 

Dizem-nos que a molestia vai apparecendo 
no cacho, e que, se não é em grande escala, 
deve-se isso 4 enxofraçãoo ao melhor metliodo 
n'ella empregado; — que o efeito do frio que 
houve ha duas semanas se vai agora sentindo 
depois dos ultimos calores, por ter desavinha-. 
do bastante, o que é muito mais sensivelem al 
gans sitios e de preferencia em certas qualida- 
des de uyas. Talvez que passados mais alguns 
dias melhor se possam conhecer os estragos. 
Ha/localidades aonde querem já afirmar que a 
novidade será menor do que no anno anterior. 

Como o desenvolvimento da-uvanãó é 
igual em:todos ós sitios vinhiateiros, pola razão 
ao alcance de todos, nito admira que soffram 
mais, em umas partes do que em outras, e que, 


tição o um dos mais activos empregados do 
Estado, explica em breves: palavras à “ori= 
gem e fim d'esta importante publicação: 

Como havemos de ter a: satisfação do a 
apreciar em outro lugar: d'este jornal — po- 
dimos venia ao nosso antigo amigo e' con- 
discipulo para aqui inserirmos o seu mo- 
desto e interessante prefacio. 

O serviço de fiscalisação de pesos e medidas exi- 
giu a organisação de uma estatistica especial em ca- 
da um dos districtos, constituida pola reuniio. dos, 


mappns do recensênmento dos individuos, que empro- 
gam medidas e pesos no exercicio de suas profissões. 


por consequencia, as noticias:pareçam contra 
dictorias, apesar da verdade d'ellas, 
Asseveram que para Cima Corgo a moles- 
tia tem feito alguns estragos, talvez pela razão 
de que a enxofração alli será feita com menos 
assiduidade do quo por aqui, mesmo porque 
nas, quintas distantes de povoações nem sem- 
pre teem gente precisa para acudir de prom- 
ptó quando apparece o viditm, o que não acon- 
tece n'estas paragens, aonde o lavrador cons- 
tantemente vigia o terrivel inimigo para de 
prompto o atacar vigorosamente em qualquer 
ponto onde queira levar a sua malefica influen- 


a qualidade da pro; 
está fóra do alt 
Se algúnias probabilidades pudessem servir de 
base para fazer  predicções, seriam ellas em 
desfavor de uma boa colheita que possa estabe- 
lecer credito. 


sem nentuná findamento as apprchensões ou 
feceios commerciaes, porque ainda não vai 
Tonge anovidade de 1859, que tão auspiciosa 
se apresentou e que tão nulla se tornou. 


vias com a maior reserva, porque não quere- 


n'esta villa cem Lamego, bem como dos be- 
neficios: que continuadamente pratica. Como 
não pudémos noticiar “em 'tempo-competente 
orque por aqui se passou: com “respeito à 's. 
oxe.*, não vepotiremos agora O que já se acha” 
dito por: outros. Só diremos que quem'é a 


desejar, porque é a maior 
ambicionar no mundo. 


empenho que s. exc.º mostra em querer felic | 
citar o sew paiz. E ha-do conseguil-o, porque 
nada lhe falta para poder levara effeito seus 
bons designios. 


ima novidade, porque iss 
da inteligencia human: 


o 


Concluimgs, portanto; que é prematuro e 


Em cousas de tanta importancia é que tan- 
tas incertezas envolvem damos todas as noti- 


mos nem devemos emittir opinião que qualque 
circumstancia se encarrtga de desmentir, e 
nós desejaúios ser acreditados quando assevo- 
ramos qualquer cousa, 

O snr. bispo do Porto chegou á capella do: 
Senhor do Cruzeiro da Regoa na quinta-feira, 
pelas 8 horas da manhã, vindo até alli em car- 
ro puchado a 4 cayallos. duo | 

No adro da referida capella era esperado, 
pela musica do Peso, que tocou à sua chegada. 
Em seguida à entrada de s. exe.º foi cantado 
um Te-Deum, executado pela phylarmonica 
dos curiosos do Peso, a que se achavam aggre- 
gados alguns musicos de Jugueiros, e por can- 
tores, que eram de Lamego. À execução cor. 
reu regularmente. Sahindo d'alli, dirigiu-se 
s, exe.* à igreja matriz, tendo antes entrado 


ondições da nossa barra, e da da Figu 
devendo povtânto'suppor-se outro O mo] 


interrupção. 

No dia 7 1 
plo; ná sua casa de Paço-Vedro, na villa da 
Barca, o exc.mº snr. Gaspar de Abreu Lima, 


HOTIGIARIO 


Noticias d'Ei-Rei D. Fernando. 
:-—O Imperador Napoleão fes nó 1.º do cor- 
rente tmã visita a S. M. El-Rei o Senhor D. 
| Fernando, que tinha sido recebido por Suas 
Magestades Imperiaes no dia 30 de maio. 

No dia 31 assistiu El-Rei na tribuna im- 
crial ás corridas de cavallos que houve no 
osque de Bolonha, ; 

Post-seriptum. —- Hontem publica- 
mos em « Post-scriptum» o seguinte telegrami- 
ma que recebemos depois de feita uma-parte 
da tiragem do jornal: 


LISBOA 9DE JUNHO ÁS9 H. E 36 
M. DA MANHÃ 


O snr. general Passos foi nomeado atlrii- 
nistrador da casa do Bragânça. 

Hontem na camara dos deputados, o snr, 
Sá Nogueira instou para que as commissões 


na casa que estava destinada para receber o 


ilustre hospede,offcrecida pela exc.“" snr." D. 


Francisca, na sua propriedade da rua Direita 
do Peso. Naigreja houve as ceremonias do es- 
tylo e acabadas que foram passou s. exe.“ a 
confirmar interrompendo aadministração d'os- 
te sacramento para se cantar a missa solemne 
do dia, continuando depois até ás 3 horas da 
tarde retirando-se para jantar no fim detudo 
isto. r 7 
A's 6 horas voltou á igreja, cantando-se en- 
tão o Te-Deum e sabindo a procissão a percor- 
rer as ruas do costume, indo o exc,"º prela- 
do debaixo do palio. a 

Recolhida a procissão retirou-se s, exc." 
tambem. A! noute reuniram-se na casa aonde 
se hospedára” grande parte dos cavalheiros da. 
villa, divorsas nuthorídades e varios ecclesias- 
ticos, que se retiraram apenas so serviu o chá. 

A casa estava adornada com a decencia: 
eaceio que a qualidade do hospedo exigia; 
e tudo foi servido 'convenienfemento, o que 
não causará admiração para quem conhecer a 
oxc.m snr;* D. Francisca. 

Gonsta-nos que snr. bispo fizera clogios 
à igreja, alfaias e boa ordem em quo encon- 
trou tudo, 7 

Dizem-nos que a camara aproveitára a 
occasião para requerer a permissão para po- 
der remover umas ossadas que existem á en- 
trada do adro da igreja, proximo, ao eruzei- 
ro, no que s, exe," consentira, e muito bem 
fez n'isto, porque d'esta fórma se poderá com- 
poraquella entrada, rebaixando-se um poico, 
O que até agora se não podiá lazer, - 

Caleula:se sim cerca demil possoas as que 
tecebaram o sacramento da confirmação. 

O exe.mo prelado teve nesta villa uma 
recepção muito digna, com a qual devia ficar 
completamente satisfeito, 8. exe.* marchou 
no dia 5 para Lobrigos o tonta estar em Ju-| 
gleiros de volt no dia 8, para na torçafeira 
conftmar, pela segunda vez. Acompanha-o 
um só famulo e um parocho, 

Ouviinos algumas possõas notarem ima 
circimstancia, com bastante: admiração, a 
qual é a seguinte. Na allocução, dirigida ao 
publico. pediu ovassem pola conservação da 
igreja, pela vida do chefe da mesma, etc, ete, 
não se lembrando da familia real, que tantos 
direitos tem ao amor dos portugueges, 

Referimos o que nos disseram, porque ain- 
da nos achavamos ausentes d'esta terra du- 
ramto a'chegada e a estada do snr. bispo. Ha 
muita gente que quer ver n'isto um procedi- 
mento menos honroso, mas nós antes quere- 
mos attribyir a esquecimento, porque não po- 
demos conceber que am uma posição tão ele- 
vada, e uma missão tão respeitavel, possa 
haver o que se ponsa.. Nem nós sabemos se 
é uso fallar-se n'estas solemnidades. no'chefe 
do Estado e mais familia real, sc sómente no 
que toca á igreja e seus ministros. 30 não é 
isto e foi só -méro esquecimonto, lamentamos 
que elle se désse para não dar lugar a inter= 
pretações equivocas. 

Este nosso povo é essencialmente religio- 
so, ninguem o póde. duvidar, mas ao mesmo 
tempo ama extremosamente os seus monar- 
chas e familia d'elles. E poristo que causou 
impressão, se, por acaso, o facto se dou co- 
mo nos contaram, 'do contrário. a rectificação 
não: se faria esperar, porque respeitamos mui: 
to as virtudes des. exe.2/'o so fallamos n'is- 
to é sómente para que possa esclarecer-se a 
verdade e não tomar consistencia-uma- cousa 
ás vezes muito simples. 

“Diversos jornhes'teêm fullado no nr, Jó: 
sé Tzidoro Guedes, nosso illustro patrivio, dán- 
do conta das recepções brilhantes 'que teve 


tal ponto estimado e respeitado, como “o é o 
digno par ercomo presenciou, não-ha mais à/ 
glória que se póde 


Estes povos muito esperam dos, exe.*, e 
tcem razão, porque cremos muito no grande 


| sendo necessario, convocará assemblea 


dessem o seu parecer sobre o projecto do ca- 
minho de ferro do Porto a Braga, 

“O snr. deputado Garcia do bima apresentou 
uma representação dá camara de Vinhaes a 
favor da liberdade de commercio dos vinhos. 

Banco Alliamnça. — Caminham satis- 
factoriamente os trabalhos para a organisação 
do Banco Alliança, gracas 4 actividade da me- 
za provisoria e dos cavalheiros que em Lisboa 
tomaram a si o prestarem um importanto ser- 
viço á praça do Porto, 

Osnr. Sebastião José Ribeiro de Sá tem si- 
do incansavel, auxiliado officiosamente pelo 
snr. Miguel do Canto, digno goveráador civil 
d'esto districto, 

Foi pedida telegraphicamente a urgencia 
na informação ao snr. governador civil interi- 
no na segunda-feira, S, exc,*foi tão sollicito, 
que na mesma segunda-feira deu a informação 
confidencial pelo tolegrapho: a: 

Esta informação foi Apresentada hontem 
ao tonselho do commercio. Recebeu-se tele- 
gramma partecipando que o conselho appro- 
You a fundação do novo Banco, menos a emis- 
são de notas de cinco mil réis. Q exame dos 
estatutos na parte em que não precisam do po- 


| der legislativo será posteriormente feito. 


À imeza havia nomeado seu representante 
perante as repartições competentes o snr, Ri- 
beiro de Sá. Hoje por telegrama envionlhe 
authorisação para prescindir das notas de ein- 
co mil réis, E 

Pot exigida esta desistencia para se for- 
mular o projecto de lei que vai ser submetti- 
do às camaras. 


de n'este negocio, honra lhe seja. Nas cama- 
ras é de esperar que senão encontre obstatulo. 

Desretado o projecto de lei, ha-de tractar- 
sb pausadamente do estatuto para: ser appro- 
vado pelo governo. Consta-nos que a meza, | 
geral) 
dos subsctiptores, se as alterações que so pr 
tozetém Iúrêm taes que a exijam. im 

Haverá tempo para tudo caminhar regu- 
larmente a ponto que o Banco possa obter ca- 
sa 6 constituir-se dentro em bréye c conve-| 
nientomente. v ' 

Caminho de ferso. = Continuou 
hontem vorh grande movimento de genteo'ca- 
minho de ferro das Deyezas a Estarreja. 

À commissão do monumento de D, Pedro 
V foi úquella-yilla dispor os preparativos pa- 
ra a festa que allitenciona orgânisar no dia 
21, que é o dia'em que a receita da oxplora- 
ção do caminho reverte, por generosa conces- 
são da empreza, em favor das-obras do dito 
monumento. 

Elospital da misericordia. —O 
movimento do hospital de Santo Antonio e 
enfermaria da cadeia desde 2 a 9 do cor- 
rente foi o seguinte : 

“No dia 2 existiam nas enfermarias do 
hospital 380 doentes, entraram desde aquel- 
le “dia até 9 inclusive 38 doentes, sabiram 
no mesmo poriodo Q:) doentes, fallecoram 6, 
ficam existindo 372 «doentes. 

Na cnformaria da cadeia no dia 2 exis- 
tiam 12doentes, entraram desdo aquollo dia 
até 9 inclusivo 3doentes, sahiram no mes- 
mo periodo 5, ficam existindo 10 doentes. 

Grande aguacelro. — Hontom, de- 
pois das '6 horas da tarde, esenrecendo a at- 
mosphera quasi repentinamente, cahiu um for- 
tê aguaceiro, que durou uns tres quartos de 
hora; fazendo-consideraveis estragos. 

Em muitas casas rebentaram os canos,que 
não podiam'com d'imménso volumo de agua, 
e,penictrando esta para dentro, innundou as sa- 
tas e causou prejuizos.” 

Em diferentes vilas 0 enxurro era uma tor- 
rente caudalosa, 'que de lado à lado Tevava tu- 
do diante de si, dg 

“Am parto da rua: das Flotés, na rua da 
Ponte Nova e largo de S, Roque a agua inya- 
ditas lojas. 0 aa 

No Sotito, em'um armazem do carvão, a 
força da agua levantou a parte superior do 
aqueducto ena vazante arrastou por este todo 
ocanvão. ' ; 

A vua da Biquinha estevo ameaçada de 
grande perigo. E 
O aqueducto; por 'se achar obstruido, não 
pôde dar sahida ú repentina cheia do rio da 
Villa; que, recuândo, innundou a rua e entrou 
pelas casas e armazens. 35 


'Porre de Belem» satisfazia perfeitamente às de 6 do corre; E 
eira, ' camara, entregar ao sn 


tivo de |medalhas. d: 


do contenta sutgumbiti do um ty-|; 


O governo tem mostrado a melhor vonta- | a, 


do snr. presidente da, 
ecapitão Chaby duas) 
as da liberdade, uma 


as ca 


ai 
gno ajudante c representante na solemnidade 
da entrega da bandeira. 

As cartas de offerecimento das medalhas 
foram apresentadas em quadros do molduras 
douradas. 
—— Uma slgela, mas expressiva, dedicatoria 
está gravada na fivella; de ouro das medalhas, 
que são obrá do habil artista o sur, Molárinho. || 
| A commissão agradeceu tambem'ao snr: 
visconde de Lagoaça e á'camara, a que digna- 
mente preside, o honroso empenho que tomou 
para que a bandeira dos antigos voluntariosda 
Rainha fosse entregue á guarda da municipali- 
dado portuense 
-  Sulgamento. — Era hoje o, dia desti-- 
nado, em audiencia de jury especial no 2.º dis- 
tricto criminal, para julgamento do snr. Ma- 
noel Moraes da Silva Ramos,pronunciado pelo 
crime de riosdg falsa. y 

Juiz o snr. Antonio Emilio de Sá Brandão. 
Accusadores : por parte do ministerio publico 
o snr. Francisco Eduardo Pereir: i 
Lessa o poy parte do cérisilado b; 
snr, Custodio Josó Vieira. 

Advogado da defeza o snr. Marcellino de 
Mattos. 

Por falta de uma testemunha da gr 
e a requerimento do snr. delegado Lessarficou 
ojulgamento adiado párá Amanhã. 

Companhia do Gymmnasio. — À 
companhia do Gymnasio de Lisboa dá hoje a 
ara primeira represontação no theatro de S. 

oo, 


vo elrenlo de jurados. — Por 
decreto de 28 de maio ultimo foi creado um 
circulo de jurados no julgado de Coura, per-| 
tencente à comarca de Valença. 

Este circulo será composto do referido jul-| 
gado do Coura, desannexado para tal fim do 
circulo de Valéria, é terá por cabeça a sobre- 
dita villa de Coura. | ; | 

Despachos judiciaes.—Por decro-| 
tos de 28 de maio ultimo tiveram lugar ós 
seguintes despachos! a er pia 

acharel Jonquim Mar 
do como juiá de direito dê pineiia instancia, com | 


ques Pereita--aposenta- | 


de uma corneta, é marcadas so; 


Enpessor e machinista ao mosmo tempo, 
seu gemia fecundo achou mais aplanado o ca- 


[minho pelo conhecimento que tinha das duas 
mo ministro, '6 outra pará o seu die) artes, 


Vintes annos da sua vida e 40:000 pesos 


lhe costou a realisação do seu invento, de que 
não gozou, porque a morte o arrebatou aos 
seus triumphos na idade de 39 annos. 


Na machina ds 
estudar 
1.º O queleva 9s typos das caixas para os 
galetics e do distribui 
2.º O de compor. “ RW 
3.º O de distribuir. md 
Todos tres são perfeitamente bom combi- 
nados e em pequeno espaço. 
Uma meza de fôrma somi-circulare de-uns 
5 pós do diametro contém umpuoda horjsontal 
de dous e meio pés de diametro. . 
17» Entro a-taboa oxterior ointerior; que '& 
giratoria, ha umyasioda largura de um oita- 
vodepolegada: |, 
Entre este annel e o exterior 
tão dispostas as caixas dos typos. 
Em frente do operario estão as teclas para 
eomper e distribui agrade papa Seia 
Sobre a meza circular movel ha 36 trans- 
portes. Dezoito levam os typos um por um da 
columna aos passadigos, que, fazem. vezes do 
caixas. , 
As outras 18 mãos ou transportes firam q 
typo.dos taixotins para forriyar n colomag:, y 
À distribuição ocupa a frente e o canio úi- 
reito da meza.. + ms 
Perto do centro estão as teclas que tiram: 
o typo para compor, c esquerda fica a colu= 
mna composta para imprimir, ooo sil 
Os caixotins, que irradiam/do cêntro Rag 
180 c podem conter 154 typos differentos., ix 
Os caixotins alargam-se e aportam-se d 
vontade do operario. |.» | 
OQ teclado tem t54 chaves, 


o Alden ha tres apparelhos a 


eme 


da meza es- 


octelbnioaçãa: 

E saundo sa Sua 

mãr O LPSB pára, 

tuação basta tocar na tecla ou.chays em que. 

está marcado o signal que se precisa. ut 
Ha tambem signaes para osespaços, | 

Os tránspóries da roda movel fazem o ea 

Or 


classe, de modo que para to! 


mo serviço que as mãos do typographo no 


enhy 


sh cireito de primeira instancia, Com | sompenho do seu encargo... ,; 
dous terços da respebtivo oldendo, fios tefmos da | * go a 
let dedo Júlho da 1849, 200 À Bia d mãos niadas pelo punho e voltadas, 
Bacharel José de Aguiar 6 Morães, que seryia | para a circumferencia da mezá.. ob 
na comarca de Soure, de segunda classe—promovido | . | Um jogo de los. Serve, para compor q 


a juiz de direito do primeira elasso, onomeado para 
a comarca da Horta, da mesma classe, viga, peln 
transferencia do bachire! Joaquim Maria de Mirau: 
da 8 Oliveira. Ep pr ê 
Bacharal Manoel Joaquim Gomes, que, tendo? 
sido nomeado para o lugar de juiz de direito da co- 
marca de Celorico de Basto, de segunda classe, alli 
não chegou q tomar posse —noméado para identico 
lugar na comarca de Soure, da mesma: classe, fican- 
do sem effeito a nomeação anterlor, 
- Bacharel Jota Antório Alvês dá Catválho e 
“Silva, que, sendo juiz de direito de segunda classe, 
estava no quadro da magistratura judicial sem exer- 
cicio — nomeado pura à comarca de Celorico de 
Basto, da mesma classe, vaga polá transferencia do 
bacharel Francisco Manoel da Fonseca é Castro. 
Bacharel, PE pato José do Seixas— transferi 
do lugar dé delegado do sfensilor regio na 
marca de Bennvorito paká Ídéltico higár ila 5º 
vara da enmarta dé Lisboa; vago pelo novo) Sspa- 
ho do bacharel Jpsé Ldefonso Poreirardo Carvalho, 
Bacharel Francisco Augusto de Projtas —trans- 
ferido, por conveniencia do serviço pablico, do Tu- 
ar de delegado do prseprador regio na comarea de 
emo | Rrã ideulico lugar, vago na comarca de 
-Bonaventols core) q an09 
» Miguel José de-Crunpos-e Oliveira —nomêado pa- 
ra o oficio de tabellião publico. de notas no suppri- 
ixido julgado de Sines, comarea de Alencer do Sal, 
vago por obito'do Agostinho dos Santos Ferreira: 
VR Silyit-=demittido do bíficio de esc; 
vão do juizo de paz.do districto de Castro. Daire, co- 
marca do mesmo libulo. ta 
osé Salgado da Cruz é Preitas--nothdado pata 
o officio ide carveroiro da ea o castello da 'ei- 
dade do Braga, vago. pela demissão de Lourenço 
«Antonio Ribas. E : 
- Movimento demémico. — (Do 
«Commercio de Coimbrar:) —O resultado dos 
actos, na Universidade de Coimbra, na sema- 
na finda em 8 de junho corrente, foi 0 se- 
guinte: Voyeur ut 
Theologia — Tui 
crepante. é 
Direito — 1.º anno : approvados simplici- 
ter 5,-0s mais nemine diserepante. 
2.º anno: approvados simpliciter 4, re- 
provados 1, os mais neminc discrcpante. 
3.º, 4.º e 5.º annos: nemine discrepante. 
Medisina—Todvs approvados nomine dis» 
crepante; 4 excepção de 1º que foi approvado 
simpliciter. 
Philosophia-- Approvados nemino discre- 
pante, 
Passageiros. — O vapor «Lusitania» 


sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 


na9ngº 


do approvado nemine dis- 


bordo 237 passageiros entre elles os seguin- 
tes: : 
Joto Baptista Janni, Fulgencio Raposo 
Quintanilhe, Alfonso Moussiki, Paulo Surad, 
Theotonio Pereira-;-Maria-duliana-Poveiva, 
“Manoel Ferreira dos Santos, Antonio Fer- 
reira do Souza, Maria Túcia, José Custo- 
dio da Silva Dorgos, F'rancisco'Piros de Sou! 
à, Camillo José Pereiita Leito, José Anto- 
nio de Senna, "João Ribeiro da Silva, João 
Henriques Souza Chedes e sin esposa, Luiz 
Huerta, Henrique Lowrent, Chistodio da Sil pat 
Braneo, Manuel Laburim, António Pereira 
da Motta sua esposa e filho; A. O. Bonet- 
te”, Antonio José Soares, À. R. Ferreira 
Vianna, L. Levy, entro estes 84 presos, 
12 mulhoros 'o 19 filhos dos mesthos, BI 
praças “de prot, wmn'oMcial é 1 sargento. 
Progresso typographico.—A ma- 
china dê compor e É RA p 
Timothy Alden é o mais importante melhora- 
inento na arto typographica realisado n'esta 
epocha.. 
- Trabalha tanto como seis ou oito operarios, 


outro para distribuir. ) 
A chavo toen a mão que: so. quer, a esta 
agarra o typo e o sustenta: em todo o giro: HER 
meza até que chega com elle. ao lugar de com= 
por co deixa parado... so gisin sims oia 
Outra mão toma o typo. eo leva sgayrado 
até que narotação da meza chega ao caixotim 
correspondente, onde o a cod 
Nenhuma das niÃos se engana, 1 
(Os dedos que io o typo constam da 


duas partos, uma fixa e outra movel. Esta 
tera uma mola que aperta, mas não marca, q. 
typo. niot ob 33 cos 

A machiny de Aldea é um, prefeito anto- 
ffláto, tomy d, do jogo de, xadres; com a diffo, 
rença de que. xadrez é apenas umjogo, fd 
composição o distribuição typographica é a jaly 
ma da imprensa. iii dale b 
14 Hajá estabelecida uma:fabrica destas mas 
chinas, ; Irenidir ds mogi 

Como lume tola a cautela é 
porca, — Lê-se o eval do Hayrev 3,1. 

«Uma joven.e linda dama, muito elegans 
temente vestida, sahia ha dias, dan 
aseu marido, ],onde ti 
jantar, quando w 


esallo, extlaimêndo 4 iu 

— Senhora ! senhora ! estaesa arde E 

A joven senhora, que se julgon em presens 
sa de um doudo, recuou assustada; dando uy 
grito, porém.o marido, vendo um ligeiro fumo. 
duo sabia das saias, ajoelhou diante de sua my, 
lher, levantou-lhe o vestido e arrancon-lhe; a 
erinoline com grande rapidez. Em seguida cera 
coa com os braços e apertou-a com força par 
ra si. F 

Era témpo, porque as chammas gomeça- 
vam à ganhar as saias, o como o vestido eta da 
seda e o fogo lavrava lontamento, pôde extins 
guiro fogo, e, pegando depois na pobre senho, 
ra desmaiada, levou-a para uma carruagem que 
estaciónaya perto a à reconduziu ao seu domis 
cilio, onde foi atacada de uma febre ardente: 

, Este incidente foi causado pela impruden- 
cia de um fumador, que, depois de ter accendi- 
do o charuto, lançou ao chão:o phosphoro do 
que se servira, som tor o cuidado do 0 apar 

AL D q EO ' 
Como estes descuidos são muito vulgares, 
é bomque d'este exemplo so aprenda |) 

| Incidente motavel,-- Deu-se um 
singular acontecimento na camara de Atho- 


nas mea eme caro men 


Quando no dia 22 ia prins a tesdoge 
ão es- 


“4 


cieiar 
palhou-se na assemblea a voz de que o sa! 
tava minado. ; 
Todos os deputados p) 
texto para se ausentar”. 
o «repente; levantousse" uma voz gri- 
o! 
— Pegaram o fogo! 
A assemblea em peso so levantou;forgando . 
portas e anteparos pra sabir, 
|O doputado. Mauromichalis agarrou pela, 
gola um dos seus visinhos, que contra vontade: 
se deixou segurar, 0 gritou com-voz tocante :..; 
— Que vergonha ! at cá! , ! 
O deputado Tricupi, que foi um dos primei 
ros que fugiu, dorribado. pelo tropel, foi atros, 
pellado por todos 9s seus. collegas,;» 
Os figltivon sabiam por uma,porta e en-, 
travam por qutra.| 1 


rocuravam um pro- 


tani 


Em pais cujã estatistica goral ostivesso feitaso- 
xia facil extrahir d'ella os fundamentos necessarios 
para a fiscalisação das aferições. N'aste pajz; em que 
os trabalhos estatisticos são Apenas tentativas ccn- 
saios mais ou menos felizes, foi preciso que n inspeel 


emelhor, porque se não engana. 

- Movidaa vapor, poderá ser manejada por 
um menino de 12 annos, depois de poucas li. 
sões, porate o set teclado se moye como de 


| - Logo que;se restabeleceu o sogego, 0: pre; 
isidente, com um ar de ironia quo mom todos, 
'comprehendoram, propoz que se désso um voto. — 
de louvor ás damas que não tinham abandonas 


cia. E" tambem porque os vinhedos do baixo 
Corgo foram primeiramenteinvadidos pela ter- 
rivel epidemia e sempre com mais violencia do 


Está o conteio a partir e por isso termina: 
remos esta nossa carta ;' ficando para outra 
vez o mais que tinhamos a dizer. 


Numa fabrica de refinação estragaram-so 
Sartobas de assndar. “N'tms armazena do cal, | 
a gua produziu combustão em 6 barricas de 


ção geral dos pesos é medidas do reino. prosedesse 4 | QUO para o alto Douro, e será por isto que os || | cal, dando-se o caso raro de se incendiar à ma-| um pirnno. is ' ido as tribunas. o o) 
organisação dos mappas, indispensaveis para o seu Dean and les dra deseavolvido uma bas i ideira das barricas, O perigo era grande por-) - E” um invento do applicação prática, o A moção foi votada com a maior gravi- 
Regio tenbnlhos preliafdatbt os GR olhos actividade admiravel e levado à perfeição a en- VIANNA 9 DE JUNHO, — (Do «Vian-| que no pavimétito Superior existe um deposito | tanto que o «Herald» encomendou 12 d'es- |idado ! E f 


xofração das vinhas, 
sofrimento. 
Parece que as vinhas erguidas cedo mos- 
tram tet"padecido mais, talvez por estarem 


ensinados pelo seu longo | nonse:»)—Reuniu-sehontom, extraordinavia- | do alcatrão. 
i mente, ajunta geral d'este districtoa fim de | = | 
discutir um regulamento paraas rodas do mes- 


imo districto; para drçar ardespeza da mésma 


mappas obrigaram o péssóal empregado naé reparti- 
ções de pesos e medidas a percorrer mais umá vez: os 
concelhos administrativos do reino e ilhas, que já ti- 
nham visitado para comparar padrões do antigas me- 


f 4 à r “| tas machinas, o a Times» outras 12. e 
O tintareiro Antonio Pinto, morador n'a-| periodicos as empregam. ay 

quella rua, ' vórido”a “imminência do perigo, Desde Coster, Faust e Guitemberg, hi 
mefteu-se corajosamente à a, 40U annos nada se tem ? 


alguns] Uma boda monumen: 
'se na «Epocha», do Madi 
!, 4 Na, boda, que; nos; di 


dal, — Lê 
ias 24 e 25 da 


a 


) e EIBOa | Sob a Par: 
dida s novos padrões lognes, para ins: TA Regi ; Lai pgto) À k sa b E sdobim E; agua, que lhe che- | 400 ani E: adiantado no serviço | corrente tavo lugar no, Pardo , polo casar, 
rate pdrésddraa Odo tiitrucção pricis nro Era mais expostas, e como este únmio o sorviço tom | junta, e pava; repartir pelos difterentos conce- gava quasi ao peito, b entrândo nos armazens | de compor e distribuir ty pos. E: k mento do filho unico do um, habitante d'as 
conhecinm «omovo-systoma, para visitar escholas,- e sido, geralmente, bem feito e com muita anto: | lhos o contigente da contribuição pessoal pará! Conseguiu, auxiliado “depois pelos operarios O primeiro livro impresso com typos mo- | quelle real sitio conhecido. pelo nome de tio 
inspecionar os afilamentos. - 4 EV. cipação, o prejuizo poderá sor maior;se a razão O proximo anno.; ] ) dos mesmos, arrojar para fóra às barricas in- | veis por Guttemborg e Faust ii á luz em | Justo, autigo soldado da, Guarda 28 

Os esclarecimentos, adquiridos a custo, não inte- | for a que deixamos dita. ) uam Ç Continua'hoje a discussão V'aquello regu-= | cendiadas. PUB a Mentz no anno de 1445, - - filha do aleaide, gastaram-se os seguia, 
ressavam exclusivamente & inspeção geral dos pe- Oque fica escriptoé o resumo! das diversas e to De uma As ps 


lamento, que veduz a cinco o numero de rodas| | 
de todo o districto, ficando apenas: existindo 
n'esta cidade, em Ponte, nos Arcos; em Mon— 
são, e Villa Nova. mi 


sos e medidas. Eutre os elementos reunidos múitos 
podiam sor aproveitados para a formação das estátis- 
ticas da industria e commercio de cada districto. 
xia gravo falta perder esta occasião do reunir e ap 


“ Esta innundação, que tão fatal pudera ser, ê 
serao urgentissima necessidade de se dos- 
obstruir o aqueducto, que alli dá sahida ao 
rioda Villa; e'é do esperar que a exe. cama- 


Exactamente 400 annos depois; cm 1855, | tes. artigos de, consumo, of 
appareceu na exposição de Pariz uma machina |. 2 bois , O vitellas,60 cabritos, 36 per 
completa de compor e distribuir, feita, poi: Mr. | rús , 72. gallinhas, 100 joelhos, .100 perdi, 


informações que óbtivemos,: Acreditamos no 
ju se nos disse, pela imparcialidade dos cava: 
lheiros informadores, mas o que, todavia, écer- 


veitar essas informaçõos é como o conselho geral das 
alfandegas solicitava do governo esclarecimentos 
àcerca do estado das diversas industrias, ordenou-se, 
pelo ministerio das obras publicas, que a inspecção 
geral dos pesos é medidas do reino fornecesso com a 
regularidade possivel ao mencionado: conselho as 
informações de que elle carecia. | 

Fez-so n estatistica industrial e mercantil,como 
se xeulisou a inspecção das escolns, aproveitando os 
trabalhos de um pessoal que devia percorrer 05 con- 
celhos. Alargou-so o programina d'esses trabalhos, 
e não consta que viesse mal ao paiz d'essa maior 
amplitude que se deu ao plano. 


Nas escolas a inspecção geral dos pezos o me- quantidade, loucura seria desde já fallar sobre tanto mais porque somos informados que o 


fazer um juizo seguro sobre a quantidade é 
muitomenos-em quanto á qualidade. 


Já a cifra a que poderá attingir a novidade pen- 
dente, porque tanto póde ser igual, ou ainda 
superior, á do anno proximo passado, como 
tambem ainda póde ficar reduzida a 
quantidades. 


to é que sem passar este mez ninguem poderá 


' -iSeriauma temeridado o querer calcular-so 


Mas so isto póde dizer-se com respeito é | 


anto-hontem, conduzindo de Lisboa 7 passa= 
geiros, sahe hoje para, a mesma cidade, com 
escala pela Figueira, conduzindo 19 passagei- 
ros e ulgumas encommendas. 


por suspende as suas carreiras até que lhe che- 
pequenas | gue de Inglaterra outro, quo breve é esperado, 
" Ide melhores condições para esta navogação; 


O vapor «Torve de Belem», que entrou 


Segundo um annuncio da empreza, “o va-| 


Sentimos realmente este acontecimento, e 


ra tome o caso na devida consideração. 

Testemunho de reconhecimen- 
to. — Uma commissão 'dos antigos volunta- 
rios da Rainha, para em nome d'estes dar um 
festemiunho"de reconhecimento ao shr. minjs- 
tro da guerra pelo modo como, annuindo ao 
pedido da exc.”* camara d'esta cidade, enviou 
e confiou a mesma bandeira, que fôra do regi- 


Sorensen, de Copenhague. 

*, Com ella se compoz um livro que mereceu 
especial menção aos commissarios renes da ex- 
posição internacional de Londres, y 

“Antes de 1855, occuparam-so;dg, mesmo 
invento diversos machinistas, porém só se tor- 
naram notaveis os modêlos de Young, De Icam- 
bre e Mitchell, que appareceram na ultim,+.6X- 
posição de Londres. 


mento dos ditos voluntarios, é ao nr. capitão 
Chaby pela maneira distincta e honrosa como 


desemponhara a sua comissão, foi na tarde ! 


. Comtudo, nenhum d'elles conseguiu a pe t- 
feição com que trabalha a machina de M. Ti 
mothy Alden. Nec 

BI pr qi suas À 


zôs, 48 leitões, 14 prezuntos, 12 carneiros, 
6 arrobas;de toucinho , 6, de, grão; de bico 
106 azumbres, comida hespanhola, de leite, 
3 arrobas de chocolate , 6 arrobas de doces 
e biscoutos, 8 fanegas, de pão, 200 arrobas 
de vinho; 400 garrafas do yinho fino licor 
e champagne , 6 arrobas do pescada, 100 
libras de salmon, 20 barris de azeitonas, e 
4 arrobas de salxixão, sobre-meza. etc, 

Na preparação da comida occuparam;se 
12 mulhores e 4 cosinheiross As mezas da 
fumilia e convidados intinos tinham, 180 ta- 


dados que comeram separadamente. 
ma-se D. Donato Ventosa, rico propricta- 
rio do-Pardo. Pomaram parte nafesta uma 
musica do Madrid 6 muitas guitarras, eins: 
trumentos da povoação. 


—— eme 


“Expediente. - 
pesttapidido nadistribuição  d'este jornal no 
istricto de Cedofeita, por motivo do repenti- 
no incommody Go respectivo dostribuidori e 
como foi tardia a noticia qlib tiveiios d'este 
imprevisto atoritocimento, não pudêmos evitar 
uo a distribuição nó mention do districto 8º 
izçaso muis tarde que à horá da Gostumo. 

+ Mspéramos que-os snrs. assignantes, com 
osquaes se deu esta falta, se dignem roleval-a 
oeed a ee 
em attonção ao motivo quo a produziu, 
nam 


“ Porto Ellustrado. — Publicou-se o 
n.º 3 do somanario pitoresco, «Porto El- 
lustrado: + 

Esto numero contem os seguintes arti- 
gos: 

Descoberta do Brazil (com uma gravura) 
— o Porto em 1623 — Fundições em bron- 
ze — Testamentos celebres — A procissão 
do Corpo de Deus nos seculos XVI e XVIL 
= Abllávêiia de cháda rainha — Leva-me 


comtigo, poesia do enr. Alexandre da Con- 


Ese hontem uma ir- 


: 


ceição — Medalhas da exposição industrial 
portuense. do 1861 — Os labios d'ella (ma- 
drigal). : 
——— ecerrememm 
Movimento das cadeias da Relação 
10 modia 
— SAHIRAM 
Foram pára degredo 77 homens-e tmu- 
Jheres. E : 
- Um hollánidez para dt para d sia nação 
Por ordem do vico-consul. 
Anasticio do Oliveira. Foisolto por alva- 
rá do juizo do 1.º districto erminal. 
N'este dia, po eftrou preso, a 


TRISUNARS 
“Ts 


remo Tribunal de Justiça 
propostos para a sessão de 9 de junho 
“JUEGAMENTO ORDINÁRIO 

Re 48 aaa odeio lts Ontdet- 
ra— Autos civeis da relação do Porto, recorrento Je- 
Sono Joni Baktholino de Aranjo, recorridos 
D. Marianna Jonquina Rebello, viuva, como tutora 
do sua neta, e outros. ' x 
“0 Nº'9:519— Relator o conselheiro Vellez Cal= 
esa — Antõs civis dh relação dó Porto, correto 


Aut 


sa da Silva Perveira: - 

Nº 9:679 — Relator o conselliciro Vellez Cal- 
deira — Autos ci n relação do Porto, recorrente 
Tliomasia Pereira, viuva, recorrida D.Maria José 


Rabegin be Ia 

Re 10030 Relatorio conselheito olicorido de 
Portotarrero — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrento D. Rodrigo de Azevedo de Sá Coutinho, 
recorrida (D:-MariarLina de Araejo Azevedo Si 
Coutinho. 0004 SA 

077 N.º 9:999 — Relator o constlheiro visconde do 
Lagoa — Autos civeis. da relação d 

nal, 1 


| 


D:Muia Sabina, viuva, por si e como tutora de seus 
Blkis, récorridos Ani Ferreirã, su, marido e ou- 
tros, , 

No 9:938 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to — Autos civeis, da relação do Porto, secorrento 
Luiz da Silva Curneiro, como procurador das ordens 
tereeiras de S, Pranciaço, Curmo e Trindade, recorri- 
du a fugenda nacional. RI 

N.º 10043 — Ralator o conselheiro Sequeira Pin-. 
td == Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
João Mauyoel Frade Guerreiro, recortidy D. Emilia 
da Conceição Bayard. 

1 CONFERENCIA 

N.º 5:600 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
delra — Autos crimes do juizo de direito da comuren 
dos Arcos de Valle do Vez, recorrente o ministerio 
fabio, recorrido João Luiz Pereira, ou João Luiz 

elgueiras 04 João Antonio. 

Nº 9:163 (embargo: Relator o conselheiro 

« Vellez Caldeira — Autos civeis da relação do Porto, 
recorrentes D. Anna José do Magalhães, irmãos e 
outros, recorridos D, Florinda Maxima, marido o ou- 


= 


N.º 6:377 — Relator o conselheiro Volloz Cal- 
deira — Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
tés Rodrigo Ribeiro, Francisco Duarte, João Anto- 
não Caldeireiro “e outros, recorrido o ministerio pu- 

ico. “ 
I.º 9:834 (deserção) — Relator o conselheiro 
Sequeira Pinto — Autos civeis da.rclação do Porto, 
1. recorrente exe." mitra episcoal de Coinbra, 2.º 
recorrente o ministério publico, recorridos Antonio 
Baptista g outros. Sa 


—— eme 


conm UNICADOS 


No jantar quo teve lugar no Restaurant de Es- 
tavreja,no-dia. da abertura do caminho do forro das 
Dovezas áquella villa, fez-se seguinte brinde, quo 
foi enthusiasticamente correspondido: 


epocha da ver 
tugal! 


Rospetabilinimos sontores E cliogida a 
rdndeira utilidado, publica para Por 


+ A inauguração quo hojo solemnisamos é, para | o pui fosse um monstro, para que deixasse enhir na] 


esta parte do reino, a aurora brilhante do seu cspe- 
rançoso porvir. 

Nos intervallos lucidos do presente seculo fica 
o ávido espectador estupefacto em. presença de tan- 
tas maravilhas que n cada passo so oferecem á sun 


contemplação... «Aqui, por exemplo, diz um dos 
principaes ornamentos do pulpito portuense, a ele 
etricidade sublima o vivifica à telegraplia levando 
—com a rapidez do raio—as suas palavras onde até 


— “agora só chegavam os seus pensamentos: alli, o ferro 


sabe das entranhas dn terra, e vem, na sua superf- 
cio, passar do mundo a mundo o viajanto, que disser: 
Quero mover-mo ! » N 

Congratulemo-nos, pois, que os milhões, que, nos 
“Prssados tempos, se desperdiciyam em inuteis edifi-] 
enções gigantescas erigidas sobre os mais aridos de- 
sertos, c outras inutilidades semelhantes, são actual- 
mente enprégidos em construcções d'esta ordem | 
“"  E"este, por certo, o caminho que, traçado da en- 
pitnl ú cidade eterna, abrangendo os maiores portos 
e principaes povoações, e que, prevavelmento, mais 

fornos lovará mais longe, conduzirá no paiz a fo- 
licidado “do seus habitantes! 

“Tamanha glória tinha o céu guardado para co- 

fonras obras do nosso chorado Rai D. Pedro V. ao 
qual, ainda! mesmo quando não tivesse praticado 
tantos outros netos de geral benovolencia, bem en- 
a | Caridado o elevado: patriotismo, bastaria 
éste para rara à sua memoria e immortalisar 
“o dot reinado! 
"Não poderei torminar este brovo e desalinhado 
“discurso sem consignar, por seus valiosos serviços, 
os mais honrosos loavores ú nobre empreza, seus di- 
gnos chefes e ilustres empregados, fazeudo—pelo 
que respoita a esta 2º divisio—uma, menção hon- 
rosa do il? snr, Angel Calderon, tanto pela incan- 
avel actividade, rectidão e zelo com que levou no. 
«possivel adiantamento esta ardua tarefa, como pe- 
las maneiras urbanas com que pôde conseguir e 
realisar as expropriações a seu cargo, promovendo— 
dignamente—os maiores interesses da empreza sem 
9 menor prejuizo dos proprietarios. 

Digne-se, pois, o ill” enr. Adriano Lafont, 
zespeitavel chefo actual, em nome da sua distinct 
corporação, acceitar os nossos devidos parabens, e a 
saude que temos a honra de propor-lhe como protes- 


TD >>> 
Jheres, sem. contaw'os contenares de. convi- 


O padrinho que fez toda a despeza cha. | 


- | gelo engendrado. Infamis 


o do Porto, recorrente | 


tos de respeito e estima que todos lho tributamos.|! 


empreza constructora dos caminhos 
iguezes, sous dignos chefes o ilustres em. 


ver Vi 
jfóro poi 


pregas 


| tugal 


Antonio Gômea dê Moraes. 
8 do junho do 1863, 


Ro rs 
O jury de segunda feira 

Tendo aido estrada a decisão do jury de 
segunila feira'S dv 'corronte, não só pelas pessoas 
que assistiram á discussão mas por outras que cer- 
| tamento esperavam outro desenlace, devemos escla- 
recer estas pessoas, que a resposta no L.º quesito foi 
por maioria, no 2.º prejudicado e 3.º por maioria, 
é pot Isso neiilum d'elles por unanimidade, 

Porto 10 de junho de 1863, 


(lui) 
— e mam 

1 1 Asyão de Mendicidade 
O ill=e snr. commendador Gabriel José Pereira 
Lima, indo na segunda feira, com sua digna familia. 
& oiltros visitar o Ázylo dé Mendicidade tão agra: 
dado ficou do seu prospero estado e admluistração 

uo ofertou ao seu provedor a valiosa esmola do 
cincoenta mil réis para ter a applieação que 'jul- 
gasse mais conveniento. 

Tunquaiito vini tão útil como. humisnitario csta- 
belecimento continuar à ser visitado e considerado 
por cavalheiros como o ill.mo sur, commendador Li- 
ma cada vez se apreximará mais do importante lu- 
gar que lhe está destinado de abrigar todos os po- 
bres que vagueiam pela rua, para vergonha nossa, 
como já abriga perto de cento o cinco int infelizes 
agito alli se julgam felizes e garantidos da miseria. 
Mil agradecimentos ao sur. commendador Lima. 


Um jurado, 


— 
merecido premio 

Foi conferidoo grau de bacharel em medicina 
nã Universidade de Coimbra ao estudante Casimiro 
Antonio Ribeiro da Silva. 

Em todo o fadigoso periodo do seu bacharelado 
é sir. Odoimito foi sempro aquilatado como um dos 
melhores estndantes do seu curso, Poi premiado em 
alguns annos, e estimado sempre como um moço q8- 


| tudioso e de relevante mercciinento, 


—— e 


Sur. redactor. 

“Li-no-sert acreditado jornal uma corresponden- 
eia de Auga dos Santos, à bisconteira, d'esta fre- 
guezia , que perante o publico, 69 vein declarar inno- 
centg do crime, que lho imputara-o med praticante; 
tendo-o já feito perante o tribunal criminal por um 
simples aa de negação!!! o qual pervértido pelos: 
pinos bos iriteritou tirar-me a vida, » 

Por poucos vagares, e por julgar cmi parte des- 
necessario, não tenho vindo em mina defeza, vids 
instigndo pelós iieus amigos o faço agora, principian- 
do pôr dizer-lhe, que sinto que a ant? Anna dos Sau- 
tos sá não réniettdsso no silencio, visto que as couzas 
lhe correram segundo os Santinhos da sun bentico lhe 
profétizaram, ou melhor andaria so chamasse 2. juizo 
|o proprinador, pelo aleive, que; diz lhe imputara; se 
a inipaço foi verdadeira ou falsa sabem-no elles 
e os Bantiniios das suas tartufices: é mister que todos 
fiquem sabendo gue 4 sur Anna dos Santos, nn de- 
cadencia da sua flor, tornou-se uma bentaria, como 
de ordinário é costumé, querendo por este meio illa-| 
dir o publico. que a são conhece, k 

Entre os arragoados que a ditn snr expende ha, 
um que muito me mngoou, porm'elle se conter a iro- 


que o ineu praticante lhe imputarn fora entre mim 

! repito; faça ella muito 
embora acreditar que está innocente, mas não queira 
ajuda criminar injustamente; contente-se com as 
suas continuas ameaças, praguc]amentos e protestos 
de vingança que publicamente começou de fazer, 
desdo que seu. filho foi preso, o que tenho encarado 
com desprezo, E! verdada ter mandado o meu prafi- 
«ante embora, logo em seguida 4 propinação, do ve- 
neêno: filo iriconsideradamente pelo estado cstatico 
em que fiquei, e pelo estado de precipitação em que 
vi minha mulher, com uma faca aptnhada correr sos 
bre o monstro; o deixar correr ns conzas á revelia, 
foi por julgar prova sufliciente-a - confissão: de elle 
para prorttncia, com 15 annos de idade feitos em ju-! 
lho, o este men juizo ser-me confirmado por pessons 


menoridade lhe aproveitassem para o livramento, 
e assim o intenderam o disseram pessoas de toda a 
competencia, no entanto tinha que sofirgr os rigores 
dm prisão em premio de gua malvadez, castigo que: 
olhstva, como suficiente, e que para o futuro lhe po- 

oria aproveitar; e mais o fiz, pela certeza que deu 
corto compadre da dita snr? dos Santos em uma das 
repartições da administração de Gaya, por ocea- 
eião, que o foi apresentar como findor, dizendo, era 
molhor que o enr. adininistrador accommodasse estas 
couzas, ficando em nada, mandando os prezosembora, 
no quo logo respondeu o digno empregado Gutiçalves: 
—o enr. administrador tal não: pode fazer sem dezaire! 
em eua dignidade, por serem couzas,que se tornaram 
do dominio da imprensa. Replicou o dito sur. compa-. 
dra:—-é o mesmo, logo que as cousas vão para o tribu- 
naleriininal, minha comallve nem a prizão entrará, 
o que com effeito assim nconteceu: o elle entrar de 
noyo em minha caza, acompanhado de seu pai, pas- 
sados alguns dias, o que não esperava, foi ter escre- 
vido à meu mano, antes da propinação do veneno, 
para que disse ao pai do rapaz viesse tomar conta 
de elle, que me não convinha, por razões, as quaes 
deelarei à meu mano,por ter sido quem m'o arratújou. 
Meu mano assim o fez, o pai corre 4 cidade a caza 
de um cunhado, aonde encontrou o rapaz, que nada 
tinha declarado aos tios, nem depois o fez no"pai, se- 
gundo este mesmo declarou, aliás seu filho podia. 
estar pela barra fóra expressões do mesmo pái. Bis as 
razões porquç-o pai se apresentou com. clle, é não 
por connivencia commigo, sun beataria. 

Ora diga-me senhora de todos os Santos, vmes 
que tanto bem diz seu filo (o que lo não deslouvo), 
zanga-se por que alguem mal diga o vme. ter-lhe con- 
sentido que elle corresse primeira, segunda o tercoi- 
ra vez com uma navalha de ponta contra uma sua 
criada de ha 6 par47 anhose porultimo carregasso 
umaclavina e corresse sobre a. mesma,o que vmc. e 
mais familiares se oppozeram,e outras mais façanhas 
que deixo de apontar-lhe, mas que são do dominio pu- 


| blico desta freguezia, e mé. peça que o regedor 


lhe. disse e pediu, como visinho, para o admoestar'e 
castigar, que suas tendencias eram só pára o mal,e 
que as companhias a que se ligava lho augmenta- 
vam a malvadez, malvadez tão sabida que 08 mes: 
mos parentes e seu marido, residentes na freguéri 
de Oliveira, so negaram à seu marido, para pedir 
por elle permte o administrador quando foi preso, 
por eausa do tal tiro do bala,snr;* dos Santos? E ten- 
do 'yme. em si o exemplo de amor cego pelo: filhi- 
nho, Como quer fazer acreditár! que o pai de meu pra- 
ticante fosse coherente em inputara vme. um cri- 
me, em que o filho ficaya implicito. Bra preciso que 


pessoa de seu filho uma nota infamanto, que por 
toda a parte o acoinpunharia, o terservido deinstru- 
mento à uma vingança, o querer assassinar seu mes- 
tre; sur, Anua dos Santos, repito, o silencio da sua 
parte cry melhor ; não entoo Inyimnos de gloria, que 
o verme roedor da consciencia virá a sou tempo. 
Concluo, dizendo-lhe, que respondo a todo o 
aranzel que vme, e-geu marido assignaram de-eruz 
com um formal desmantido, folgando muito que esto 
meu desmentido estimule o seu beatismo chamando- 
me a juizo; e com dizer-lhe quo não muis mo oceu- 
parei com responder-lho pela imprensa, vantrlorian- 
dó.mo com a justiça que me: faz todo o publico que 
me conhecele que conhecem a origem e fim de tantas 
miserins; e por ser a ultima vez que tenciono recor- 
rerno tribunal universal, agradecerei por esta occa-| 
sião aos meus dignos collegas residentes nn cidade, 
do Portoo sentimento qne me teem signifiendo, no- 
tândo em todos a uniformidade do juizo sobre tantas 
pesyersidades., 
Sou, sur. redactor, 
+ E a V.cte, 
Martinho Antonio de Magalhães. 
Avintes 9 de junho de 1843. a 
(110) * á 


e roer mem im rs 


EXTERIOR 


riz de 3 de maio,do Hayre e Bruxcllas de 1; 


a 25 votos na nova camara. 
favçam o effeito moral do triumpho completo, 


150:000 votos a opposição. 


de rum; voto liberal e não um voto revoluccion! 


| Viva e sempre viva o progresso publico do Por- 


nia à maúis-infamo. Ella diz que o crime de sedução, | P' 


intelligentes, embora ns faltas que se deram e a sua | 


Folhas de Madrid. de 5 de junho, de Pa- 
Os jornaes, francezes occupam-se princi 
palmente do resultado da luta eleitoral, em: 
resultado da qual a opposição contará de 20 
Os proprios jornães do governo não dis- 
em Pariz, pois que de 235:000 votantes tevo 
O «Jornal dos Debates» diz que os elei-. 


tores da opposição não votaram nem contra o , 
imperador nem contra 9 imporio, e emittiram 


aa - ! E] | 

Um jornal ministerial, fallando da eleição 
de Pariz, diz que é justo ver no facto um en- 
: E) mas quo seria fraqueza ver n'elle um pe- 
tigo, 

8 Apesar dos preparativos bellicosos da 
Russia, as noticias de Londres dio a bom ca- 
dal as negociações relativas à questão po: | 
aca. 14 PA | 

A este respeito diz uma correspondencia. 
da capital-de Iuglaterro 

« Estão concordes as 3 potencias sobre as | 
6 propostas da Austria, e vão ser expedidas 
ipara 8. Petersburgo notas separadas, mas 
identicas no fundo, propondo á Russia uma 
negociação europea sobre a base da autono- 
mia da Polonia. Espera-se que'o gabinete de || 
S. Petersburgo acceite a negociação, e aideia || 
da conferencia europea, e que'coincida com | 
isto a suspensão da luta que ensanguenta a || 
Polonia, 

As negociações continuarão em S. Pe- 
tersburgo entre a Russia e os gabinetes de 
Londres, Paris e Vienna, e depois do estipu- 
lada a base da solução, as quatro potencias 
se reunirão com a Prussia, Flespanha, Sue- 
cia e Portugal em uma conferencia que seli- 
mitará a tractar a questão polaca, condieção 
exigida pela Austria, e os accordos d'este 
congresso serão apresentados á acceitação 
“das outras potencias enropeas, | 

À Russia acceita em principio as propostas 
da Europa com a condição de que esta nova- 
mente sanccione os seus direitos sobre a Polo- 
na. 


Esta condição próvia tinha sido formulada 
já pela Austria, de accordo com o gabinete de 
8. Petersburgo, para facilitar a adhosão da 
Russia.» , 

O unico perigo que ainda se receia 6 que os 
polacos persistam em querer a sua absoluta in- 
dependencia, o que daria em resultado fazer 
intorvir contra a Polonia as potencias que so 
reynem agora em favor della. 


Despachos tios jornnes estrangeiros 


VIENNA 4. — A «Correspondencia ge- 
ral» falla d'uma carta autographa do Papa ao 
Czar, relativa á Polonia. - EH 

BRESLAU 4. — Sanguinolento combate 

rto do Grochow. Chegou a Kalisch uma 
infinidade de carros de feridos russos, Os in- 
surgentes ficaram senhores do campo e toma- 
ram duas peças, k 

HAMBURGO 4,—Põe-se apressadamen- 
too exercito russo com pé de guerra. ú 

Os emissarios que na provincia do Volga 
distribuiam falsos manifestos vão ser julgados 
or conselho de guerra. | 
CRACOVIA 4.—Os, polacos tiveram 50 
mortos no combate de Glaconda. 1 

Continuam os assassinatos na Libonia. 

Czachowski obteve uma grande victoria a 
quinze leguas de Varsovia. 

'STOKOLMO 4, — A classo media de 
Helsingíors, convocada segunda vez pela 
authoridade para assignar; uma, mensagem 
de adhesto ao imperador, pela segunda vez 
se negou a fazel.o. 

Uma immensidade de cidadãos de Stoc- 
Kkólmo' offereceram' tm) banquete a um emi- 
grado russo. 

* PARIZ 4. — Mais um navio cruzará to- 
dos os mezes entre a França e Veracruz, 
'em quanto -durar a guerra, para serviço de 
transportes de provisões| e; material, e para 
trazer feridos e doentes. ; A 

Parece que a Austria está completamen- 
te d'accordo com a Françae Inglaterrana 
questão polaca. re meets 

BERLIN 4. — Seis, jornacs protostaram 
collectivamente contra o duereto. que rege a| 
imprensa. AVESSMOD E 
O municipio dirigirá representações ao rei. 

ALEXANDEIA 4. —. Concluiu-se o tr: 
ctado de paz com a Cochinchina.,.... 

LONDRES 5. — Assignou-se hoje no mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros o protocollo 
pelo qual se reconhece como rei de Athenas o 
principe Guilherme da Dinamarca... 

COPENHAGUE 6, — Hoje recebeu S. 
M. El-Rei os delegados da' assemblea de 
Athenas. S. M. acceitou a coroa da Grecia 
em seu nome e no do p 
ojoven principe Guilherme. 


PARTE COHMERCIAL- 


Alfandega do Porto 

Receita de alfandega do Porto dela 
de junho.. FRA na 

Idom no dia 9, =. 99195381 


Guooraral 


pespachos do exporiação: 
+ Junho 9 
BAHIA—Na barca Babiana, A. F. Menores, 
6626,6 litros de vinho. 
LEITH—Na escuna Martha Jamos, F. FP. Tor; 
xes & 2, 6 barris com baga. 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, Taylor Flad- 
ate & Yeatman, 2671,20 litros do vinho; Rawes & 
Es 4 pipas com azeite; C. L. Gubian, Pilho & C2, 
5342,40 litros de vinho. 
BRISTOL—Na escnon Alar 
9181,70 litros de vinho; Clode ds 
de dito. 


andeman & C2, 
or, D4,24 ditos 


Cargas mas 


G. M. 35l--Setubul—Hieto S. João Baptista, 
90 ton. mestre Rosa, 4 Gomes Lima & C.º, 91872 li. 
tros da sal e 378 volumes diversos, 

O. M. 352—Vigo—Lancha hesp. Petronilla, 12 
ton,, mestre Mendes, à FP. P. Torres & C.º, 2 tonela- 
das de Instro de areia. 3 

. M. 353—Aveiro— Rasca Morcira, 84.ton, 
mestre Hontiques, a M. Pins & 0.3, 134000. litros de 
sul. 5 3 

O. M. 854—Idem—Hiate Phenix, 70 ton. mes. 
tre Nunes, a M. Fins & €2, 121300 litros de sal, 

C, M. 355—Idem—Hinte Senhora da Concei- 
ção, 79 ton., mestre Moura, a Daniel & Irnão,110000 
litros de sal, 


| Termos do corga Â | 
tam Junho 9. o 
RIO DE JANEIRO, — Galera Europa, 761 
metr. cub. cap. Peres: = | 
IDEM. — Barca Vonturosa/489 ton. cap. Oli- 
veira. : : 
FIGUEIRA. — Rasca Marin, 40 ton. mostro 
| Ribeiro. : 
SETUBAL. 


— Hinte Conceição, G1 ton. ines- 
tre Monteiro. - 2| 


ce 


Completa descarga 

Junho 8 
RIGA.—Briguo Boreas. 
LIVERPOOL— Vapor ing. Cintra. 
LISBOA. —Vapor Liuzitania. 
SUNDERLAND —Patacho J. W. 
AVEIRO. —Rasca Maria. 
STOCKHOLMO.— Escuna sueca Miranda. ' 
MARANHÃO por LISBOA.—Galera Europa, 
SETUBAL. —Hinte Conceição. 


"o Uruguay, o Craveiro 


ncipe Christiano para 


'NEW:CASPLE = Brigue Blisabetly Yougo 1 

o, Ma = Galtoto bol; Re A! 5 bes 
R ” ET 

Generos despachados para consumo 
» o Jutho 9 ' 

Assuenr—9 caixas, 265 sdecas e 4 barricas. 

Arroz— 960 sacegs. . - E 

Farinha de pau—5 barricas. 

Doce — S'latus, 

u cena ; 
Generos despachados pe meza da 
i estiva 

Junho 9 


Gas liquido--2 volumes. 
Arroz 830 snecos. 
Vinngre—? pipas. 
Carvão de pedra—200 ton. 
Milho—150 sacas, 


“Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Junho 9º» E) 
r Litros 
DESPACHADO PARA DUPOSITO 1 
Vinho... ca 81252,00 
Aguardento: 29659,00 
Vinhomaduro . . 7821,16 
Dito verde . = 192 
DHSPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 

Vinho . sera gare cs crcrvero eo o me 1DLB9 DP; 


Praça de Lisboa 8 de junho 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa do! Madrid, em 6 do junho-3 por/tento 
consolidados 53,20 —3 dito difterido 48,85 
Bolsa de Puriz, em 6 de junho—3 
frances 69,954. 1/, dito 97,10. 


por cento 


eee e mera 


OS MISERAVEIS 


Acha-se concluída a impressão do 10 g ultimo | 


volume. 
Preço deste volume. 8240 véio. 
- 28520 » 


» dos 10 volumes. 

Para os surs, assignantes d'esto jornal custa rs: 
|25250 mandando-os buscar, ao escriptorio, ou pe- 
dindo-o5 aos distribuidores, 


ANNUNCIOS | 


Alfandega do Porto. 


Nº dia 13 do corrente mez de junho co-) 

meça o pagamento do juro no corren- 
te samestro pelas relações de n.º1 a 970'com | 
reforencia às inscripções de assentamento | 
o recibos n.º 1 a 185-de voupons. 


Asylo de Mendicidado, 

O barão da Nova Cintra, provedor do Asylo de 
Mendicidade, desejando dar conhecimento ao publico 
da prosperidade e melhoramento qno constantemente 
está promovendo m'aquelle tão curidoso, estabeleci- 
mento, o particularmente ás, pessoas curio: 
quizerem observar o interessante d 
do bixo da seua que alli se está criando em grande 
escala, cuja interessante industria tanto pódo ser 
aproveitada em o nosso paiz, pede para se dirigirem 
áquello humanitario estabelecimento a qualquer ho- 
ra dodia que serão recebidas pelo director com o 


melhor acolhimento c bva vontade. 

P'tLLeciu hontem pela uma bora da tar 
de a snr.º D. Rosa Perpetya Duarto — 

sua mai e irmão D. Perpetua Margarida 


Duarte e Joaquim Ferreira Duarte. rogam 
a todas as pessoas da sua amisade o dislin- 


riem 


PARTE MAREPEMA 


Porto 9 de jusho 
ENTRADAS 
LIVERPOOL, 4 dias. — Vapor ing. Braganza, 
cap. Conolly, fazendas, a P. Chamiço Pilho & Silva, 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa. D 
“IDEM, 8 dias: — Hiuto Matilde, mestre Oli- 
vein, barro. FA 
IDEM, 4 dias, — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, estro Paixão, cavalla, 
SAIDAS 
FIGUEIRA — Rasca Janota, mestre Henri- 
que; lastro. 
COPENHAGEM —Galeota holl. Endragt, cap 
Hanmenga, vinho e cortiça. 
“LISBOA — Vapor Lusitânia. 


Idem 19 
As LL novas DA Maxtã 

Fica fóra da barra : 
Um vapor (navegando para 0 8.) 

' Galera Africa. ' 
Um briguo. 
Um patacho. 

+ Um hiato. 

Rasca Senhora do Pilar. 
O vento é N. O. (brando) e o mar agitado. 


eleção a portossde Port 
“ENTRADAS 


gar 
al, o Silva, do Shields. para. o 


80. do maio Em De: 
' Porto. 
Em Swansea, o Bangaské (2'Bjarko), do 

Eve Lisboa. f 
1.de junho Em o Clyde, o Lisboa, de Sines. 
1 de maio Em Hull, o Queen, o o Catherine ; am- 
E bos de Liabóa. á » 
» “Ein Ostend, o Vigilant, de Sotubal. 
deabril Em Montevideu, o Jnaneta, de Lisboa, 
de junho Em Londres, o vapor Iberin do Porto. 
(Abriu termo de carga no mesmo dia 
axa o Porto). ER 
maio Em Coibenburto, o Trent, de Setubal. 
» Em Helvoet, o Catherina Agatha, de 
pro ibope, i 


» 


8 
23 
1 


26 do 
a 
SAHIDAS a 

81 de maio De Cardift, o Aúrora, para Lisboa, 

2! do junho: Do Haro, o Alico, para Lisbon. 

(ecl À vista e nb 
80 de maio De Fulkestone, o Ankandon, de Setu- 
bal para Copenhagem., 1 


MONTRVIDEU, 23 dgnovembro.— Sahiu para 
“cap. Cruz, 

SANTOS, —de maio. — Acha-se fundeado aqui, 

o Máriagha 257 + BOgUNd 70" 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia elecírica 


+ DESPACHO, N.º 9084 
Ao Commercio do Porto 
: 17 Do (seu correspondente 
LISBOA 10 ÁS9 ILE 47 M. DA 
MANHA 

Houve duas mortes e alguns ferimentos 
em um desastre no caminho de ferro d'Evora. 

Na. camara dos deputados, a commissão 
diplomatica apresentou o seu parecer appro- 
vando a convenção consular com o Brazil. 

O snr. ministro da fazenda pediu autho- 
risação para cobrar os impostos e applical-os 
à despeza publica. 

Apresentou alterações na pauta aos se- 
guintes artigos : 

410—Minerio de manganez, livre. 

138—Acido sulphurico, um real. . 

— Acido chlorydrico, um real. 
142 —Carbonato de soda artificial, dez 
réis. q 
-— Carbonato refinado secco, dez réis. 

439 -—Alcalis causticos, 100 réis. 

— Exportação de cremor pardo, meio 
por cento. 

442—Hypochloritos solidos e liquidos, 
cinco réis. 


pespAcHO N.º, 9083 á 
IDEM 10 A'S9H. E 36M. DA MANHA 
MADRID 9-—A «Iberia» diz que depois de 
assaltar o forte Guadelupe, morrendo 7:000 
homens, o general Forey. foi obrigado a le- 
vantar o cerco, cortando-lhe os mexicanos a 
retirada, capitulando e cedendo Oxizaba, 
A cEpocha» julga anoticia inadmissivel. 


PUBLICAÇÕES HPTERARIAS: 
— BIBLOTHEOA DAS DAMAS 


ECOMEÇOU a sahir com regularidnde esta pu 
blicação dedicada, ás senhoras portuguezas, é 
brazileiras. ; ; 
“Já so distribuiram 4 numeros ou tomos d'esta 
[3.4 serio da nitrosneca, principiando pela MÃO 
ORTADA, romance maritiino, em um tomo — se- 


“| guindo-se-lhe AS DAMAS VERDES, de Jorge San- 


doe o 1.º e 2.º tomo da JUDIA ERRANTE de Cefe- 
rino Tresserra que é à continuação do muito célebre 
é popular romance do Engenio Sue O JUDEU ER: 
RANTE. AJUDIA ERRANTE será publicada om 
10. volumes, que serão distribuidos sem interrupção 
um ou dous por mez. 

Assigna-se na run do Bomjardim n.º 69, defton- 
to da viella da Netta. Preço para 'o Porto 120 rs. 
cada um, pagos no; neto da entrega. Para aspro- 


IDEM, —lliate Luz do Dia. 
ks Idem 9 

PARÁ.—Barca Amazona, 

AVEIRO. —Rasca Conceição d' Aveiro. 

SETUBAL. —Hiate Leão. : 


vincias vão se tomam agsignaturas por menos de 
6 ou 12 numeros, pagos adiantados, na razão de, 
150 enda um, para serem enviados francos de porto 

Avulsos 200 réis cada tomo comprando roman- 
(ces completos. (1795) 


“fe brins ecús de superior.qualidado. 


cto obsequio do assistirem ao responso de 
sepultura quo, hojo ás Ave-Marias, ha-de 
ter loganna igreja dos Terceiros de S, Fran- 
cisco, pelo quo desde já protestam o seu 
reconhecimento. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(2017) 


“ Bgradecimento 


Bio Fortunato de Moura Coutinho Al- 
meida de-Bça, por nãolhe ser possivel 
procurar pessoalmente todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao acompanhamento o 
officio de sepultura «de sua muito presáda 
esposa, tributa-lhes por este meio os seus 
sinceros agradecimentos, bem como áquel- 
las pessons que se dignaram: vesital=o du= 
rante o curto periodo da molestia e por oc- 
easião de tão fatal perda, o a todos protos- 
ta indelovel gratitao e reconhovimento. 

(2016) 


Em 


A 


LEILÃO 


O. dia 29:do corrente moz de 
junho, pelas 11 horas da 
manhã, nacpraia do Miragaya, 
proximo é postura dos carros, haverá lei- 
lad de um excellente trem, que se compõe 
de úm nova carro ou diligencia de 14-pes- 
sons, um outro de transportar gente, 5 ca 
vallos e Dons arrçios para os mesmos, e 
bem assim todos os utensilios proprios de 
elquitaria e pest do trem, o qual per- 

tence a Romôna Carolina. E 
(2020) 


Arrematação com o 
abatimento da 5.º parte 


O dia 16 do corrente msz, pelas LO ho- 
ras da manhã, perante o meritissimo 
juiz de direito daleilado de Coimbra, na 
casa das audiencias, se ha-de proceder à 
atromatação tom o abatimento da 5.º parto 
de uma quinta denominada de S. Marcos, 
una legua distante da Coimbra, com Lodas 
as suas pertenças, oi convento dos Je- 
ronymos e se compõs cusas, terra la- 
vradia, olivaes, pinhaes, lagares de azeite, 
vinho, eto ete, isto por o que mova 
D. Maria do Nascimento “Pein dade do Feei- 
fas e seu marido, d'esta cidado, contra José 

Antonio Carnciro, Escrivão Herculano, 
(2022) 


Na 
DNS 


Attenção 


UEM achasse um embrulho com 26 fios 

de contas do ouro marcados com lacre, 
perdidos no dia 9, queira ter a bondade .do 
| fallar na rua de Liceiras n.º 73, a Antonio 
larques Loureiro, que receberá gratificação. 


(2023) 


RÁNCISCO Rodrigues dos Santos Almei- 

da comprou por conta o ordem do snr. 
José do Souza Mesquita, do Pará, o bille- 
to n.º 4181, da loteria Lisboa, extracção! 
a 15 do corrente, cujo bilhete fico em pu- 
der da comprador, (2019) 


João Sarramayou 
ABRIDOR 


ORADOR na rua de Santa Catharina n.º 
32, 2.º andar, ofleroce ás pessoas que 
precisarem de prensas do todos os tama- 
nhos para timbrar papel, facturas, bilhetes 
do visita, sellos, brasões e sinetes para lin- 
ta, ete, que tudo fará pros preços mais 
commados possiveis a quem se diganr pro- 
cural-o. (2014) 
Nº deposito da fabrica de tecidos do seda, 
na rua do Sinta Cathacina n.º 127, além, 
do sortimento do costume, ha tambem 
zonda branca para chapéos do senhora, co- 
tins de algodão, linho proprio para toldos 


(2015) 
No largo de 8. Bomingos n.º 81 


A 4 venda um lindo e variado sortimento 
de tyansparentes para jancllas, ultima- 
mente recebidos. (2018) 


EK NT A rua de Santo Antonio 


n.º 132 e 134, ld para 
vender por" preçós muito commados “duas 
guarnições de parelha muito hoas, um arveio 
de verniz para um cavallo e ferragem de cas- 
quinha, lanternas para carros, pinquelins 
de diversas qualidades e mais miudezas per 
tenceittes a trem. (2021). 


Venda de casa . 


ENDE-SE ou aluga-se até o proximo S. 

Miguel a linda casa, com jardim e es- 
tufas, sitana rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
cuja pertencou ao fallecido Jorquim Luiz 
dos Santos E 

Tracta-so com Miguel Augusto Moreira ! 
Vaz, no largo-da rua dos Clerigos n.º8 96 


e 98. (1590) 1 


ardente de vinho de Valencia 
IMEIRA qualidade garantida : vendo- 
se no eseriptorio do F. Clamiço, Fi- 


À 
P 


ho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(8963) 


PRIMEIRA £ ANTIGA 


PORTO 


PLANO PARA A 
Loteria de Lisboa . 


GUIA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DEJUNHO 
DO CORRENTE ANNO DE 1863, CONSTANDO DOS 
SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 

1 Premio de,........ 10:0008000 


1 » coco 2:0002 600 

1 » 1:0004000 

4 » 600000 

20» 300g080 

30» 2008000 — 

10 » 1005000 

80» 508000 

3 » 208000 
1:300  » de... 89400 

a Las amas pc pino aa pie age LA) 


ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. 


4:385 premios om 5:500 Dilhetes. 


VIUVA CONHA 


Tem á venda na sua casa do cambio, bi 
lhetes inteiros, moios ditos, quartos, oi- 
tavos e cautollas, a qual salisfará com 
promplidão toda e qualquer encommenda 
que so lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem do pagamento ou por vales do correio, 

A mesma remetterá a lista aos seus fre- 
guozes. a 

Vendeu na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios : 

N.º 458 3:0008000 — meio bilhete, um 
uarto em cautelas 
N.º 1458. 1008000 — meio bilhete. 
N.º 2473 4008000 — parte em coutelas. 
N.º 3604. 1008000 — um quarto. 
(1939) 


Stearina a mais gupe- 


rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215 


' (164) 
ENDBH-SE e fuzen-se 
T transparentes e oleados 
por preços modicos, no Reimão, hoje rua 
de S. Lazaro n.º 201. (1711) 


Deposito de machinas 


agricolas e industriaes 
RUA DE BELLGHONTE N.º 89 
1.º ANDAR 


A faDA de receber novo sortimento dos 
seguintes objectos : 

Debplhadores de milho tocados a for- 
ca de braço. para um rapoz ou rapariga. 

Tavaras para lavrador e outras para ar- 
mazens de cerenes: limpam o milho, Lrigo 
ou covadas com muita presteza. 

Corta-palhas, dos antigos de -rollo do 
courô, de alavanca e de cylindros fortes. 

Bulanças romanas. proprias para arma- 
zens com prato para 200 a 1:500 Kilo- 
grammas ou para 3:000 arrateis. 

Machinas de fazer manteiga com ther- 
momotro e outras do antigo systoma. 

Bombas de aspiração, ditas de com= 
prossão de differentes systemas, segundo 
oslocaes e as quantidades requeridas, 

Relogios de cima de meza, do metal, 
com' caixas dê mogna ou pau preto, do 
uma a tres libras. 

Machinas do moer tintas, bon acqui- 
sição para os proprietarios pelo melhôra- 
mento e economia. 

Ditas com roda de força para pintores 
ou tinturarias: reduz a massa a» polmo 
mais fino. á 

Machina de picar carne, ditas maiores 
proprias para hospedwrias, fazer almondegas 
ou frigideiras sem o adubo do mosca. 

Debulhador do maçães o marmellos. 

Utensílios de horticultura e jardinagem, - 
em estojos ou peças soparadas, ferros do 


enxertia, tesouras de buxo, do galhos, do 


rosas, facas com serras, serrotes o enxi- 
nhos, ete, ete. (1564) - 


FORREST & BARR 


DE GLASGOW 


NGENHEIROS e manufacturadores de to- 

da a qualidade do machinismo, teem en- 

carregado ao sor. Antonio de La Roeque db 
os ropresentarn'esta cidado do Porto, 

Quem, por conseguinte, pretender mon- 
tar qualquer estabelecimento mechanico do 
industria ou qualquer das seguintes ma- 
chinas vom os motores vapor ou sem ellos, 
so deverá ontender com, o dito sonhor, rua 
de Bellomonte n.º 39, 

Machinas a vapor de differentes systo- 
mas e força entro 4a 25 cavallos, applica- 
veis a todos os serviços, Caldoiras de to- 
das as dimenções. 

Machinas para madeira, de serrar, do 
aplainar e de moldar, applicaveis a mo- 
tores do agua, vapor ou forga animal. 

Machinas agricolas parva ceifar a um 
ou dous animaes, para lavrar a vapor, para 
bater trigo ou covada, com manojos, Arados, 
Tararas, Rollos e emfim tudo do que diga 
respeito a lavoara. 

Machinas industriaes para oficinas gran- 
des, Tornos mechanicos de todas as dimen- 
ções, Rollos de virar chapa, Martellos a va- + 
por, Ballancés de cunhar, idem “de furar 
chapa, Machinas de furar com roda de força. 

Guindastes para drmazens o caes, do 
força de wua a vinte tonelladas, ditos para 
construcções, tocados u braço ou a vapor. 

Barcos de vapor construidos do ferro, 
Casas e Telhados de ferro. 

Emfim tudo o mais que so possa ima- 
ginar de mechanica conhecida, de quo so 
darão todos os esclarecimentos. 


“Santo Antonio de Val Piedade 


ESTEJAR-SE-HA esta milagrosa imagem 

no dia 14 do corrente, na copella de 
Santa Barbora, em Coimbrões, junto ao ca- 
minho de ferro, havendo missa solemne, 
sermão, fogo artificial, arraisle musica re- 
gimental na vespera e dia. (2008) 


CEE PSOE T SRTÇES A ERRD | 
D Anna Germana Lima Braga, João Ba- 
8 plista de Souza Azevedo, Manoel Jus- 
tinv de Azevedo, Antonio Maria de Azevedo 
6 José Joaquim Pereira Lima, veem por este 
Meio significar o seu mais profundo reco- 
nhecimento a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir, na noute de 25 de maio 
ultimo, a: funeral de seu presado marido, 
irmão e cunhado, o snr. Manoel Alvim de 
Souza Azevedo, na igreja de Nossa Senhora 
da Lapa e pedem desculpa de o não faze- 
rem pessoalmente como desejavam 
E (1986) 


S abaixo assignados julgam ter agrade- 

cido pessoalmente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir do responso que 
or alma de seu pai, irmão e cunhado teve 
ugar na noute de 1 do corrente, na igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, mas dado o 
«aso de haver alguma falta involuntaria, por 
este meio lhes agradecem, e a todos pro- 
testam seu vivo reconhecimento e gratidão. 

Ricardo de Miranda Braga 

João de Souza Braga 

João Baptista de Almeida Lima. 


(2007) 


ESDE hontem 28 de maio, correm pelo 
“=” certorio do escrivão da 4.º vara Evo- 
risto Basto, editos de 30 dias a chamar e ci- 
tar todas as pessoas é credores certos e in- 
cortos que'se julgem com algum direito so- 
bre a quinta do Casal de Baixo, sita na fre- 
guozia de Santa Marinha do Villa Nova de 
Gaya, arrematada em hasta publica pelo 
exc.º Visconde de Val de Piedade, ou so- 
Dre o producto depositado no Banco Mercan- 
til, para que o deduzam nos autos deinven- 
tario à que no referido cartorio se procede 
por falecimento de Antonio Joaquim Guedes 
de Oliveira e Silva, em que é inventariante a 
viviva D. Maria Michaella Infante de Lacerda 
Castello Branco, ou durante os editos ou nos 
dez dias que hão-de ser assignados em au- 
diencia de 30 de junho, sob pena de lança- 
mento para nunca mois o poderem fazer em 
juizo ou fóra dello, e se julgar à quinta 

livre e desonerada para o arrematante, 

Porto, 29 de maio de 1863. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(1868) 


 Rditos de 30 dias 


TDELO juizo de direito da segunda vara e 
= cartorio do escrivão Salgado, d'esta ci- 
dade, estão correndo editos de 30 dias a 
vhamar toda e qualquer pessoa ou credor 
certo e incerto, que se julgue com algum di- 
reito á propriedade de casas sobradada com 
seu armazem e mais pertenças, sita na rua 
dos Marinheiros, em Villa Nova de Gaya, ar- 
rematada por Antonio Pereira da Silva,nego- 
ciante de Villa Nova de Gaya, pela quantia de 
6658690 réis, no inventario de maiores feito 
por falecimento de Manoel Ferroira da Cu- 
uha, desta cidade, para o virem deduzir ao 
seu producto que se acha na mão do mesmo 
arrematante, sob pena de lançamento e de 
so julgar livre e desembargada para o an- 
nunciante c arrematante a mesma proprieda- 
de de qualquer-onus. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(1991) 


Leilão de livros 
305 — RUA DO ALMADA — 305 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


, E! os dias 12, 13, 14 e seguin- 


tes, pelas 11 horas da manhã, 
ars no 1.ºe 3.ºdia, e nos seguintes das 
a 9 horas da tarde em diante, ha-de 
ter lugar o leilão da livraria do fallecido José 
de Souza Bandeira. 
N.B. As listas dão-se do dia 8 em diante 
na dita rua do Almada n.º 305 e bazar 
Boa Fé. 


ARREMATAÇÃO 


EM de proceder-se perante o juiz de di- 

reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
S. Burtholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thuyr- 
so, cuja propriedade está situada júnto ao 
vio Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto c ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual, 
é susceptível de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga 40 réis á fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
phyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tos púde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorjo d'este jornal com as iniciaes S. 


(1346) 
Caminho de ferro - 


A Communicação para a estação das Do- 
vezas é pela nova estrada da Bandeira 
ató à quinta doCampeã, aonde so volta para 
a pequena, mas bella, espaçosa e pittores- 
ca estrada transversal, ultimamente aberta 
que dá serventia 4 gente de pé, a cavallo o 
a toda a qualidade de transporte, quer de pes- 
soas ou de mercadorias, 


(1995) 


VILLA REAL 


0 Ropresentanto da União, e do Porvir 
das Familias cm Villa Real, é Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato. (2006) 


A rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 
(1350) 
(Ufa Candida de Oliveira Ferreira pro- 
tendo vender a casa com duas frentes, 
de que é senhoria e possuidora, no largo 
do Anjo n.º 2, freguezia de S, Paio, da ci- 
dade de Guimarães, do cuja só tem de foro 
100 rs. á curaria d'esta cidade : quem a pre- 
tender póie fallar na mesma casa com a dita 


senhora. Rende 6 moedas ennuolmente. 
(1877) 


HA uma senhora que se pres- 
ta a dar lições tanto de 
bordados como de flores de panno e papel, 
tanto fóra como em sua casa: quem se qui- 
zer utilisar dirija-se á travessa da Trindade 
n.º 29, 1.º andar. (1967) 


Aviso aos proprietarios de estaho- 
lecimentos de moagens 


'M moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu officio, achando-se perfeita- 
mente habilitado para dirigir qualquer es- 
tabelecimento de moagens, deseja empregar- 
se. Quem precisar dos seus serviços queira 
dirigir-se á rua do Gonçalo Christovão n.º 
7476, onde poderá tractar com o mesmo. 
(1759) 
ERDEU-SE um alfinete de 
peito de amatista, desde 
a rua de Santa Catharinamn.º 411 até á do 
Fernandes Thomaz ; quem o achasse e queira 
entregal-o na dita casa, receberá boas alvi- 
caras. (2004) 


A galera NOVA FAMA chegou a 
Lisboa com a feliz viagem de 47 
dias. (1999) 

Attenção ás loterias 


A Mais antiga casa de loterias, estabeleci- 
da no Porto, rua das Flores n.º 218 a 
222, annuncia que de hoje em diante ven- 


resumidos possiveis. 

Da fuctura de 10:0003000, extracção a 
15 do. corrente, bilhetes de 63090 réis, a 
65400 ; cautellas em relação. 

Em porções para tornar a vender fazer- 
se-ha abatimento. Satisfaz-se qualquer encom- 
menda que seja pedida, e envia-se plano e 
lista aos freguezes. 

Porto, rua das Flores, 218 a 222. 

Apparicio Augusto da Cunha Sampaio. 
(1908) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 

UDOU a sua officina para o largo dos 

Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrir em aço c metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren— 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 25000 réis até 203000, sinetes 
sortidos e variados, “abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 

(357) 


Pipas para alugar 


No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


Aluga-se desde o S. Miguel a 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 5, com boa cocheira 6 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 
MH horas até ás 5 da tarde. 


(1602) 


Attenção 

LUGA-SE um excellente 
salão para arrumar de 30 
a 40:000 alqueires do cerenos ou para fei- 
toria de fructa. E' o maior e mais seguro 
salão do Porto, e construido de novo: lra- 

clase no caes dá Ribeira, 30 ou 28. 
(2009) 


derá os bilhetes e cautellas pelos preços mais” 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du Cura catarrhos, tosses co- 


queluches irritações nervosas 
mEORGET 


sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente uma colher du cha deste xarope D' CoRNET. 
Dr. CHABLE, cm Pariz, rua Vivienne, n, 36. 
Deposito no Porto Miguel Josó de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º79. (254) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 


Dº superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. 
Borras do mesmo peixe para surrado- 
ves de couros a 300 réis por almude, 
No caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


Praça do Anjo n.º 64 
Tem um bom sortimento de chá, 
ultimamente chegado, de 800, 960 
e 18000 réis. (978) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde. (133) 


Cerveja ingleza 
pre e branca a 15000 réis a duzia. 
Mosatrda ingleza em latas de meio ar- 
ratel. 
Harrenques de fumo superiores. 
Cima do Muro, 149 e 150. 
(1997) 


Estabelecimento de 


. 
moveis 
NTONIO Coimbra Morta 
do Valle, com estabele- 
cimento na Praça de Carlos 
Alberto n.º 11 e 12, con- 
tinúa a ter á venda lindos e 
variados moveis modernos e 
de bom gosto. 
Recebe encommendas, tan- 


, 


; para as províncias, de todo e qualquer fei- 
útio que lhe sejam incumbidas. 

= Vende por preços commodos. A 
(2011) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 58 


ECEBEU a ultima parte do seu magnifico 

sortimento do fazendas de verão. 

"Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 


tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os mais rasoavois. 


(1896) 


FATO FEITO 


Ppº* preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


. Transparentes para 
janellas 


Por preços muito reduzidos 
Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica de oleados, rua de 
Santo Antonio n.º 218. (1970) 


VPRESTASSA-SE uma loja 
com carnes de porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 
101 e 102; ques a pretender falle na mes- 
ma ou na rua da Assumpção com Miguel 
Campoliri, (1938) 


Acções e inscripções 


Ap. ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 
(101) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


INSCRIPÇÕES 


A viuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
de 8. Bento n.º 21, ven- 
de inscripções de as- 


sentamento e coupons. 
(231) 


PILULAS CAUVIN 


Phº place de PArc-de-Triomphe, 40, 
É PARIS. - 
Estas celebres Pilulas 
purgativos são degestivas, 
fonicas, depurativas, é consti- 
tnem o mais commodo e efficaz 
dos purgativos, Os medicos 
de todos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 
as enfermidados segnintes : 
asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amarella, inpingens, 
entaqueca, bronchites, 

Depto G!, Bio de Janeiro, D, Farinha; — 
Porto-Allegre, José Bello; —BBahia, Caetano 
Ferro o, Souza —Maranhao, 
Duchemin et Cio, » da Costa Car- 
vaiho.— Porto, ]. 
de Souza Perreira, rna da 


Bainharia n.º 79. (250) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


- Transparentes para janelas 
OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 

Perfumaria ingleza 

MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 

12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
à honra do, fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objnetos de sun manufactura so encon 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J: GOSNELL & Gº Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & 0.º Esa: Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos o os mais distinctos para 


lenço. 

EO GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
der 


ntes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. l 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, vecom- 
méndados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear o amnciar a. pollo, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

3. GOSNELL & 0.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toileite. (2081) | 


Relojoaria em Lamego 
ANOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 


(1357) 

VENDE a quinta deno+ 

minada da Veiga, sita na 

freguezio de Minhotães, do 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe de uma boa casa de habitação 

com “sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se'á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.Xº snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e traclar do seu ajuste, 


(1413)! 


to para esta cidado como | 


letots de glacé e cazemira dos mais elegan- | 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUADAS FLORES py NUMEROS 1 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO DE 1863 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 promio de...... 10:000;000 a 200 
17» de. 2:0005000) jo > Gee: “Sião 
arorea to - 1:9005000| “7 E soita 1205099 
5 q de. s00/000 ao numero que se extrabir depois de ti- 
A de 00500! rados os mais promios. 

3.» de.. 290990 
Maas Ng teses doado 1:385 premios em 5:500 Dilhetes 


ACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


o á venda na sua antiga c bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos e cautellas. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encom- 
mendas que lhe sejam foitas das provincias, ainda que sojam em grande quantidade, 
vindo acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção re- 
metteas listas dos premios. . á (1915) 


Approvadas 


” Autorisadas 

iu PILDLAS »: BLANCARD osni: 
ACADENIA DE CONSEIIO MEDICAL 
DE MEDECINA AQ IODURO DE FERRO INALTERAVEL sab reTEsDUnGO. 


EXPENIMENTADAS NOS MISPITAES DE FRANÇA, DE DELOICA, DE IRLANDA y DE TONQUIA, ETC. , 
Mençoes honoraveis nas Exposiçês universats de NEW-YORK 1853, e de PARIS 1855. 
“ De todos os melo: propostos ate hoje pera administrar o lodnro ferreo em estado de 
« pureza, o melhor, assim pensimos, e este quo foi indicado pela 5! BLASCARD. 
Aiaune, professor adjun-to de Sua Magestado o Imporador (Chimica aplicada a 
therapeu ico, 486. pa 319. 

Segue-se dos titulos acima assim como dos numorosos documentos scientificos transcriptos em a 
maior parte dos livros de medecina, que estas pilulas accupad actualmente um lugard importante no 
tlerapeutica de quasi-todos os paizes. Com cfítito, envolvidas de uma camada resino balsanico de 
uma tenuidade excessiva, ellas tem a vergatem de serem inalteraveis, sem sabor, deum pequeno 
volume, et de n:6 cansor os orgaos digestivos, Gozando das propriedades do Iodo ct do Ferro. clias 
convem principalinente nas afecções chloroticas, escrofulosas, tuberculosas, cancrosas, a Ieucorriea, 
a amenorrhea, a anemia etc ; emfim cllas offorecem aos praticos uma medicoçaô das mais energicas 
para modificar as constituiçãs Iymphaticas, fracas ou deb:litadas. — Dose : 2 ate 4 pilulas por dia. 

N.B. — O Ioduro de Ferro impuro ou falsificado he um medicamento in 
eat na part inferior do rolha e à assignaturo presente fiada, cm A A 
de um rotulo verde, — Descontiar se ha das falsificações € imitaçoes. 


fiel e as vezes perigoso. Deverô se admittir como preparados pelo auto 
Aclino-se nas principaes Pharmacias. Pharmacéntico, rue Bonaparte, 40, à Paris. 


- somente os vidros de Pilutas que tiverem un sincte de prato reactivo collo- 


Doposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. (859) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, é 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & 6.º 
; THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGIE AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) , 


UNICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde sé podem ver 
as amostras do Oleo Petrolco, candieiros e vellas do parafina. (1369) 


DENTIFRICIOS LAROZE 
CONSERVADORES DOS DENTES E DAS GENGIVAS. à 
Sao de uma superioridade reconhe ida para conservaár'aos dentes sua alvura milural, as gengivas sua À 

saude, preservandoas da tumefucçao, do escorbulo, das nevralgias dentarias, jà 
an EENTIFRICIO. Elo (em uma to misto de quina, de pyrethro e de galuc, dos É 
El rapida o certa para parar a sari d imbebem as gengivas, o ser v melhor À 
lamento as dores e raivas elle evita as fluxos, escorbulicas e de 
EX longe de as provocar como o fazem tantos preten us primeiros dentes pelo seu con- 4 
À tidos específicos sau e [.cil desemvolvimento. 
Pos Co à ROSA COM EANE DE NTARIO para 0 lralamonto 
mitavesta. Eiles conservao à alvi es carmdus o a dosirucao sobre suas 
Hã dos, dentos, destroem o lartvo do beinis interivros de toda causa o seguimento do 
8 a reprodução reforcao as gengivas. Caria, precaução infulivel part evitar os abcessos 
OPIATO DENTIFRICIO, le devo os ex- | é dores que seguem o chumbamento. 
Ea “O frasco de elixir o de pos, 4 fr.25:— o pote de Opiato, 4 [r..50: — o Trasco de carativo com o instrumento, 4 fr. & 
Deposito em caia cidado em casa dos pharmacéuticos, perfumistas, cabellcireiros, négociantes do 
E modas, o fazendas. Deposito geral; Pharmacia Lanoze, rue Neuve-des-Pótils Champs, 26, 
E Expedices em caza de J.-P. Lvnoze, ruo ilo la Fontaino-Molidro, 39 lis, em Paris. 
“Im carão em que lingua devem ser às Instcuças qu acompagnan cala producto, 


ria 
E 


oaô de SonzolFókisicay ri da Baraliaeiara 19: 
Stockholm 


E A escuna sueca — MIRANDA, — 


capitão C, M. Gijothstrons, sabe no dia 
13 do corronte mes, 
(2012) 
Londres e New-Castle 
A escuna, ingleza — GUILLEL- 
MO, — espitão John le Gresloy, saho 
até o fim E mez. 
' (199) 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI. 
ZABETIL, — capitão Rallen, sabe 
com brevidade, ' 
Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo, 
(1825) 


Copenhage Roads & 
S. Petersburg Town. 


A galcota hollandeza — ENDRA- 

» GET, — capifão G. P. Kammengi, 

enho com brevidade. 

Ainda tem algum lugar para carga. 
(1568 


1568) 
Londres 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
—capitão Henry Bartloy, sahe impre- 
terivelmente até o dia 6 de junho. 


Deposito no Porto Miguel J 


Rua de D. Maria II, 30 
KS- : ENDASNE um piano para 
Jorge A. Redpath 


(1714) 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74, 1.º ANDAR 
4 Rb para vender garrafas de um e meio 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 


zesy refractarios e pura limpar-facas e um 
contador de gaz para 300 lumes. 
(1600) 


Rua de D, Maria II, 30 


PROXIMO AOS LOYOS 


T. M. Montenegro recebeu bom sor- 
*. Limento de transparentes para janel- 
las e papeis para salas. (1713) 


Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMÍNGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


ANNUÚNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


Ê 


Os nrs. carregadores terão n bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes. 
(1570) 


Consignatario Carlos Coverley rui 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ—, 
capitão K. G. Westenborg, a sapir em 


15 dias. é 
(1631) 


Frete muito moderado, 
Bristol & Gloster 


O “vapor ingles — 
CINTRA, — comida 
dante Ienty W. Lloyd, 
sahirá no dia 10 “de 
junho proximo 

Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-so com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes nº 73. (1801) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBÉRIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh espera-se breve- 


mente para sahir no 
dia 15 do junho. 


id A escuna ingloza — ALARM — sabe 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- e) 


com toda a brevidade. 
enllentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias) Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Fenerheerd Junior & 4 ou com A, Miller &C4,[9 A. EMor & €.º, rua dos Inglezesn.º 
rua dos Lúglezes n.º 73, 1.º andar. (1865) 17% seg esa 


IES 


Glasgow |: 
O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja= 
anes Flinn, espern-so 
aqui até odia 15 do cor-| 
rente mez pára sahir 
com brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (1980) 


Dublin & Glasgow 


Dub 
: 


lin & 


A sahir com toda a 
brevidade o vapor in- 
glez — D. PEDRO, — 
capitão F. E. Harvey,o 
qual sahiu do Glasgow 
para esto porto no dia 


80 de maio ultimo. 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32. (1934) 


Ilha de S. Miguel 


O patacho— MERCURIO —, capi- 
tão Domingos dos Santos, sahirá no 
dia 22 do corrente, 

Carga e passageiros tracta-so com 

Araujo Lima, Fonte Taurina n.º 20. 
(2001) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, & 
veleira galera — NOVA FAMA. 

Esto excellento barco, pela gran- 

de capacidade e aceio que tem, offerece nos enrs, 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan- 
to para os de 1 como de 2. camara, inclusivamons 
te camarotes para os de prôn. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
n.º 165. (1998) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º 

— sahe com brevidade. Para carga 

assageiros para os quaes tem os me- 

“ hores commodos, racta-se em Cima. 

do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, com José de Souza 

Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Benia; EA E 
o 


E E 
Rio de Janeiro 
A galera — OLINDA, — capitão 
Emígdio José de Oliveirs, sahe com 

? brevidade. 

Ee Para carga e PA Peagelros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua dns Oli- 
veiras n.º 46, - (1804) 

: - 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade a 

galera — EUROPA, — capitão Pires, 

Este bello navio torsa-se recom-= 

mendavel pelos bons commodos e tra- 
etamento que tem para os snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de prôn. ; 

'Tracta-se com Monoel Pereira Penna & C,, 
praça de Carlos Alberto n.º 132. 

so (1828) 
: z 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir por estes dias por tor 0 
seu carregamento prompto. 

Recebo alguns passageiros para os 
quaes tem excellentes cominodos e bom tracta- 
mento. ' 

'Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. 

Precisa-se de um sur, cirurgião. 


(1016) 


Rio de Janeiro . 

A galera — CASTRO 2.º —, enpitão 
Amaral, vai sahir com muita brevida- 
» de: recebe carga o passageiros, para 


eta-se com O 
n.º 68 e 70. 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1.º — vai sahir com 
brevidade. Carga e passageiros,a quem 
P oferece aceados commodos e bom 
tractamento, tracta-se com José Jon- 
uim Barbosa Lima, na Praça do Santa “Thereza 
58 (1228) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
barea — RESTAURAÇÃO, — capitão 
Claudino Domingues Gonçalves. 

Para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 192. (1407) 


Rio de Janeiro 


A barca — ADELAIDE, — capi- 
tRo Clemente José Rodrigues, vai ga- 
? hir brevemento. 


Para carga o passageiros tracta- 
so com João Adrião da Rocha, rua Novs dos Inc 
glezes n.º 52 o 54. Ê (1905) 

E 
Rio Grande do Sul 
A brrca— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, —enpitão Sobral, vai sabir 
com muita brevidade. 

Recebo carga o passageiros, nos 
quaes oficreco excellentes commodos o bom tracta- 
mento. 

Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 
(2013) 
E 
- Bahia 
A barca — BAHIANA —, capitão Jo- 
só dos Santos Lessa Junior, vai sahir 
com muitn brevidade: para enrga 6 
assageiros (tendo para estes excollen- 
tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Al. 
ves, Reboleira n.º 19 (1640) 
Pernambuco 
Yai sabir com brevidado o briguo 
— MERCURIO. 
. Quem no mesmo quizer carregar 
ER ou ir de passagem, para o que tem ex- 
ollentes cominodos, tracta-se com Soares Irmãos, 
rua do Almada n.º 165, 5 
Pará Ss ur cus 
A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
lyr com muita brovidade, 

Recebo carga. c passageiros o tra- 
cta-se com Pinto & Rocha, no largo de 5. João Noyo 
nº 2. ' (1936) 
Cm—— 

- Quarta-feira 10 de junho , 
8. JOÃO. — Companhia do gymnasio. — Récith 
extraordinaria. —A comedia om 3 actos = o RIO 
FAMILIA, — do enr. Julio Cemr Machado SPA 
en expressamente escripta polo maestro F. de 5. 
Noxonhho = A comedia em um noto — UM ÁGIOTA 
INEATURA, — do sur. Aristides Abranches, 

5.9 horas, 

Quinta-feira 41 de junho 

8. JOÃO. — Companhia do gymnásio, — 12 16- 
cita do nssignntura. — À comedia em 3 actos — O 
FILHO FAMILIA. — A comedia em um acto — 
POR UM TRIZ, — do snr. Eduardo “Garrido e mu- 
sica do sn, Noronha. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja . 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO > 
“Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


